
FARPAS — I
O presidente nacional do

PSD, Gilberto Kassab — que tem
secretarias no Governo do Estado
e Ministérios no Governo Federal
—, soltou farpas políticas sobre o
presidente Lula (PT), ao afirmar
que, se fossem hoje as eleições, o
representante do Partido dos Tra-
balhadores (PT) seria derrotado.

FARPAS — II
Por sua vez, como pré-can-

didato ao Palácio do Planalto,
pensando no quarto mandato, o
presidente Lula rebateu, com ve-
emência, e desafiou que as elei-
ções serão nas ruas, com o povo,
e o povo, claro, sabe entender o
que está sendo positivo para os
mais necessitados no Brasil.

DIVIDIDO?
Se o Brasil está mesmo dividi-

do, seriam o presidente Lula e o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) os
responsáveis por isso? Ou Gilberto
Kassab, considerado o “esperto”
atualmente, estaria ser parte dessa
divisão, que seriam em três? É que
Kassab elegeu muitos prefeitos no
Brasil, inclusive o de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD). É um xa-
drez, verdadeiramente xadrez.

BRASIL
E analistas de economia ga-

rantem que, em 2028, o Brasil
vai liderar de vez a América La-
tina e estará entre os melhores do
mundo. Será à toa isso? Ou o Go-
verno está no caminho certo? É
questão de opinião e são muitas as
opiniões que circulam nas redes
sociais e entre os especialistas.

LÍDER — I
A Líder Aviação, maior empre-

sa de aviação executiva da Améri-
ca Latina, anuncia a expansão das
operações em São Paulo. As novas
iniciativas fazem parte de um mo-
vimento estratégico para fortale-
cer a presença da empresa na re-
gião, melhorar a qualidade do
atendimento aos clientes e otimi-
zar a infraestrutura existente.

LÍDER — II
As principais novidades inclu-

em a renovação do contrato com a
Aena, responsável pela concessão
do Aeroporto de Congonhas (CGH),
em uma nova área do aeroporto, a
criação de uma nova base no Aero-
porto Campo de Marte (RTE), a

TRIO
Desse trio dedicado à cul-
tura — destacando-se na
Academia Piracicabana de
Letras (APL) e no Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP) —, Ale-

xandre Neder recebeu os
cumprimentos, ontem (30),
por mais um aniversário. E
o brinde com Edson Ron-
tani Junior (centro) e Vitor
Pires (direita). Parabéns.
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ampliação da base no Aeroporto de
Sorocaba (SOD) e uma parceria es-
tratégica com o Helicidade Helipor-
to. E por que não Piracicaba?

CONTEMPLANDO — I
Há várias pessoas do setor

político-eleitoral de Piracicaba
que estariam, segundo alguns
analistas, esperando por algum
chamado do prefeito Helinho Za-
natta (PSD). Isso não é espera, é
contemplação, pois Zanatta já
deixou claro que a convocação
será sempre técnica. E que seja.

CONTEMPLANDO — II
Esses senhores, talvez só

uma senhora, pensam que esta
coluna, deste idoso e cansado
Capiau, servirá para jogar a
“isca” ao agente público que,
desde a eleição, tem sido claro:
convocação é técnica. E que seja.
Alguns devem estar no decido ou
décimo quinto escalão, isto é, em
fila bem longa... Que sejam felizes
e bem-sucedidos os postulantes.

CONTEMPLANDO — III
Dessa forma, que continuem

a aguardar e reservem a parte téc-
nica da sua vida profissional que
possa oferecer à Administração
Pública de Piracicaba. O prefeito
Helinho Zanatta precisa, pelo me-
nos até o quarto escalão, de técni-
cos e que sejam dedicados ao que
pode chamar de “convite político”.
Vai depender, sempre, do que a Lei
permite de “comissionados”.

CRÍTICOS
Os críticos exagerados do pre-

feito Helinho Zanatta (PSD), exa-
tamente aqueles que estão fora do
seu possível chamado, mesmo que
técnico, dizem que o chefe do Exe-
cutivo formou “panelinha de foras-
teiros”, porque alguns São de Pe-
dro e já estavam em Piracicaba
quando dos seus dois anos no Pa-
lácio Nove de Julho. Como sem-
pre, críticos não faltam, mas fal-
tam vagas para “comissionados”.

CARLA — I
Em sessão nesta quinta (30),

o Tribunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) concluiu o julga-
mento da Ação de Investigação
Judicial Eleitoral (Aije) contra Carla
Zambelli (PL) e cassou seu diplo-
ma de deputada federal, por mai-
oria de votos (5x2). A decisão, que
também a tornou inelegível por
oito anos a partir do pleito de
2022, reconheceu o uso indevido
dos meios de comunicação e a prá-
tica de abuso de poder político.

CARLA — II
A ação foi proposta pela tam-

bém deputada federal Sâmia
Bomfim (Psol), alegando que
Zambelli divulgou informações in-
verídicas sobre o processo eleito-
ral de 2022. Cabe recurso ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
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Ministro participa de evento
da reforma agrária na Esalq
Paulo Teixeira, titular do Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura
Familiar, estará hoje  (31) na Escola de Agricultura ‘Luiz de Queiroz’, em Piracicaba

Realizado desde ontem (30),
na Escola Superior de Agricultura
‘Luiz de Queiroz’ o I Encontro Re-
gional do Programa de Foramçao
em ATER para Assentados da Re-
forma Agrária (Profor-Ext) recebe
hoje (31) o ministro Paulo Teixeira,
do Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar. Na ocasião,
Paulo Teixeira apresentará as ações
desenvolvidas pelo MDA voltadas
à reforma agrária, destacando pro-
gramas de assistência técnica, ex-
tensão rural e políticas públicas
voltadas ao fortalecimento da agri-
cultura familiar. O programa é co-
ordenado pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) e pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário
(MDA), em parceria com outras 15
instituições de ensino e o Instituto
Nacional de Colonização e Reforma
Agrária (INCRA). Na programação
geral, consta a realização de dife-
rentes mesas de debate, com a par-
ticipação de 25 convidados, entre
autoridades, pesquisadores, gesto-
res públicos e especialistas. A11Ministro Paulo Teixeira apresentará as ações do Governo Federal para a Reforma Agrária no País
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VISITA À ESCOLA
CENTENÁRIA E
A DEFESA DO
MAGISTÉRIO PAULISTA

Com o objetivo de reforçar a
luta em defesa dos profissi-
onais do magistério paulista
e da educação pública de
qualidade no Estado de São
Paulo, a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel
percorreu escolas nesta
quinta-feira, 30 de janeiro,
para dialogar com professo-
res e falar da luta em defesa
dos direitos da categoria.
Nesta empreitada, Bebel vi-
sitou a Escola Estadual Prof.
José Romão, na Vila Rezen-
de (na foto), quando dialogou
com professores e a equipe
gestora sobre desafios e de-
mandas da educação públi-
ca, ação que continuará rea-
lizando nesta sexta (31). A9

SANTA CASA
Urologista da Santa Casa
de Piracicaba, Annuar Cha-
guri (foto) destaca impor-
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DANOS CAUSADOS PELAS CHUVAS
A forte chuva que atingiu o
município na quarta-feira (29)
causou danos em diversas
regiões da cidade, como em
Artemis, onde equipes da
Prefeitura e moradores lim-
pam as ruas (foto). A estra-
da rural PIR-009, bairro Con-
ceição, ficou comprometida
por erosões e deslizamento

de barranco. Desde a manhã
de ontem os funcionários da
secretaria de Agricultura re-
alizam a limpeza da estra-
da e aplicam material para
dar condições de trafegabi-
lidade. A CPL também traba-
lha para restabelecer a ener-
gia nos locais. Os serviços
devem durar três dias. A7
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tância da imunização para
prevenção de doenças re-
lacionadas ao vírus. A6
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Walter Naime

- Parabéns Carol.
Carolina Silva Nai-

me, minha neta ingres-
sou na USP. A alegria
escorreu dos olhos e ao
atingir a boca lembrou o
salgado dos momentos
para chegar até aqui.

Todos os finais de
ano e começo do Ano Novo são o
palco de muitos esforços, alegri-
as, tristezas para os vestibulan-
dos e seus familiares e amigos.
Haja fôlego para atingir o suces-
so. São os dias em que acontecem
as provas para definir os que atin-
gem os resultados do conheci-
mento exigido no processo de se-
leção dos concorrentes a uma
vaga no sistema de educação e
ensino para a formação profissi-
onal. Eu passei por esta fase.

Nesse esforço compartilha-
do entre todos os colégios, os cur-
sinhos, os professores particula-
res, funcionários e equipes de
ensino que dedicaram o seu me-
lhor para transmitir os elemen-
tos necessários com suas energi-
as a se esgotarem e as paciências
chegarem ao limite, a nossa gra-
tidão pelas suas grandezas no

Fazer o futuro andar
cumprimento de suas
responsabilidades.

Sem desmerecer
outras universidades,
vamos nesta crônica, no
ater mais a USP, que
fundada em 1934, vem
percorrendo o caminho
da preparação profissi-
onal de uma juventude
esperançosa para for-

mar as colunas de forças do co-
nhecimento humano como ferra-
menta para a transformação do
saber que conduz a sociedade,
para atingir a existência da reali-
dade prática como resultado da
construção de uma nação forte.

A alegria do saber contrasta
com a ignorância do "não saber".
Quanto mais nos aproximamos do
conhecimento, mais seguras serão
as nossas ações, pois para o forne-
cimento de melhores produtos e
serviços, sejam eles materiais, inte-
lectuais ou virtuais, melhor e me-
nos trabalhosas serão as operações
a serem realizadas.

A USP, como sendo uma das
mais concorridas e por isso
constitui mais dificuldades para
seu ingresso. Sua estrutura fí-
sica, educacional, administrati-
va é fator de excelência.

A USP - com sede principal na
Cidade Universitária, na cidade de
São Paulo, ocupa o lugar de desta-
que entre as melhores do mundo e se
situa entre as 100 melhores. A USP
além das faculdades que se encon-
tram na Cidade Universitária, pos-
sui outras faculdades em cidades do
interior do estado. Nela o conceito de
Universidade se destaca e o viés do
conhecimento fica ampliado abrin-
do portas para o futuro.

Ao parabenizar Carolina, que-
ro estender a todos os que ingres-
saram em faculdades na busca da
profissão de seus sonhos e que
transforme seus resultados e con-
quistas para o engrandecimento e
felicidades sociais.

A comparação contida na fra-
se que o professor é um aluno mais
velho, nos traz a certeza de que sa-
bemos pouco é aceita a ideia de que:
Quanto mais se alimenta da certe-
za de "não sabemos nada", traz a
tona uma situação de uma aula

inaugural numa das faculdades,
introduzindo um pouco de humor
ao conhecimento: Um professor,
sentado à mesa da sala de aula co-
meça sua explicação dizendo: su-
ponhamos que aqui tenhamos 28
burros que era o número de alu-
nos presentes. Um aluno retruca:
por que não 29 professor? O pro-
fessor um pouco ofendido pede ao
aluno que se retire da sala como
punição. O aluno pega os seus per-
tences, se levanta e vai até a porta e
pergunta: O senhor faz mesmo
questão de ficar só 28, eu sairei. O
professor como forma de não dei-
xar por menos diz: O senhor deve
se abaixar ao passar pela porta para
não bater as orelhas. O aluno res-
ponde: Não há problema professor,
pois a porta foi feita com as suas
medidas. Neste contexto humorís-
tico o comparativo "professor é um
aluno mais velho" é aceito, mas o
"professor é professor", com toda
a carga de responsabilidades que o
cargo lhe impõe e louvados sejam.

Todos somos aprendizes e
vamos continuar sendo os que
querem aprender mais. Vamos
fazer o futuro andar.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Construção civil se
preocupa com alta dos juros
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Gregório José

A recente Sonda-
gem Indústria da Cons-
trução, divulgada pela
Confederação Nacional
da Indústria (CNI), re-
vela um cenário preocu-
pante para o setor no
quarto trimestre de
2024. A taxa de juros
elevada emergiu como o principal
entrave, sendo apontada por 34,1%
dos empresários, um aumento sig-
nificativo em relação aos 25,4% re-
gistrados no trimestre anterior.
Esse dado reflete o impacto direto
da política monetária contracionis-
ta sobre a construção civil, afetan-
do tanto os investimentos durante
a execução das obras quanto a ca-
pacidade de aquisição de imóveis
pelos consumidores.

A elevação das taxas de juros
encarece o financiamento, tornan-
do os produtos finais mais onero-
sos e reduzindo a demanda, já que
os potenciais compradores enfren-
tam maiores dificuldades para ob-
ter crédito ou se mostram menos
dispostos a assumir empréstimos
com custos elevados. Esse cenário
é corroborado por economistas
que projetam que as taxas de ju-
ros no Brasil ultrapassem 15% em
2025, impulsionadas por expecta-
tivas inflacionárias em deteriora-
ção, desvalorização cambial e pre-
ocupações fiscais persistentes.

Além das taxas de juros, a son-
dagem da CNI destaca outros desa-
fios enfrentados pelo setor. A falta
ou alto custo de trabalhadores qua-
lificados foi mencionada por 26,8%
dos empresários, enquanto a eleva-
da carga tributária ocupou a tercei-
ra posição no ranking de problemas,
evidenciando as dificuldades estru-
turais que afetam a competitivida-
de da construção civil no país.

A confiança dos empresários
também sofreu abalo, com o Índi-
ce de Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI) registrando uma
queda de 1,4 pontos, atingindo o
menor nível desde janeiro de 2023.
O índice situou-se abaixo da li-
nha divisória de 50 pontos, que
separa confiança de falta de con-
fiança, refletindo uma percepção
negativa tanto das condições atu-
ais da economia brasileira quan-
to das expectativas futuras para
o país e para as empresas.

Esse declínio na
confiança empresarial
ocorre em um contexto
econômico desafiador.
Em 2024, o real brasi-
leiro sofreu uma desva-
lorização superior a
20%, atingindo a cota-
ção de 6,18 reais por dó-
lar, resultado da perda
de confiança na gestão

fiscal e nas ações do Banco Central.
Apesar de intervenções como a ven-
da de dólares e o aumento das ta-
xas de juros, a inflação permane-
ceu elevada, registrando 4,87% no
acumulado de 12 meses até novem-
bro, enquanto o déficit fiscal alcan-
çou 9,42% do PIB.

A combinação de juros altos,
inflação persistente e desvaloriza-
ção cambial cria um ambiente ad-
verso para a construção civil, setor
que depende fortemente de finan-
ciamentos de longo prazo e da con-
fiança dos consumidores. A con-
tinuidade desse cenário pode le-
var a uma retração nos investi-
mentos e na geração de empregos,
ampliando os desafios para a re-
cuperação econômica do país.

Diante desse panorama, tor-
na-se imperativo que as autorida-
des econômicas adotem medidas
que promovam a estabilidade ma-
croeconômica, aliadas a reformas
estruturais que reduzam o custo
Brasil e aumentem a competitivi-
dade do setor. Somente com uma
abordagem integrada será possí-
vel reverter as expectativas nega-
tivas e fomentar um ambiente
propício ao crescimento susten-
tável da construção civil e da eco-
nomia como um todo.

———
Gregório José, Jornalis-
ta, Radialista e Filósofo

O impacto do horário
escolar no aprendizado
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Lucas Vaz Padial

A relação entre o
horário escolar e o de-
sempenho dos alunos
tem sido amplamente
discutida. Diversos es-
tudos apontam que co-
meçar as aulas uma ou
duas horas mais tar-
de do que o horário
tradicional, de 7h00, pode trazer
benefícios significativos para o
aprendizado das crianças e ado-
lescentes. A justificativa para essa
mudança está diretamente liga-
da ao ritmo biológico desses jo-
vens, que têm um "relógio bioló-
gico" mais tardio.

Pesquisas revelam que crian-
ças e adolescentes são naturalmen-
te mais vespertinos, ou seja, dor-
mem e acordam mais tarde do que
os adultos. Isso ocorre devido a
mudanças hormonais que dificul-
tam o despertar cedo, principalmen-
te durante a adolescência, o que pode
comprometer a concentração nas
primeiras horas do dia. De acordo
com a Sociedade Brasileira de Pedi-
atria, essas mudanças afetam o sono
até os 20 anos, tornando o horário
escolar cedo um desafio para o de-
senvolvimento saudável.

O sono tem um papel crucial
no desenvolvimento físico e cog-
nitivo. Durante o sono profundo
(fase N3), o corpo libera hormôni-
os, como o hormônio do cresci-
mento (GH), que contribui para o
aumento de estatura e ganho de
massa muscular. Já o sono REM,
mais próximo ao final da noite, é
responsável pela consolidação da
memória e aprendizado de longo
prazo. Esses processos são essen-
ciais para o bom desempenho es-
colar, e a privação de sono pode
comprometer a capacidade de
aprender e reter informações.

Estudos demonstram que alu-
nos que começam as aulas mais
tarde apresentam melhor desem-
penho acadêmico. Pesquisas da

Universidade de St. La-
wrence, nos Estados
Unidos, mostram que
quando as aulas come-
çam 1 a 2 horas mais
tarde, os alunos retêm
mais informações e me-
lhoram suas notas, es-
pecialmente em discipli-
nas que exigem mais
concentração. O mesmo

é observado em estudos realizados
pela Universidade de São Paulo, que
constatam melhorias na atenção e
concentração de alunos quando o
horário escolar é adiado.

Embora mudar o horário das
escolas ainda não seja uma reali-
dade em larga escala, existem ma-
neiras de melhorar o sono dos
alunos. Ajustar o horário de sono
antes do reinício das aulas, re-
duzindo o uso de telas e criando
um ambiente mais calmo, pode
ajudar a garantir que as crianças
durmam mais cedo e acordem
mais descansadas.

Em resumo, o sono de quali-
dade é essencial para o desenvol-
vimento e desempenho escolar
dos alunos. Ajustar o horário de
início das aulas poderia ser uma
solução eficaz para otimizar o
aprendizado, respeitando os rit-
mos biológicos naturais das cri-
anças e adolescentes.

———
Lucas Padial, otorrinola-
ringologista especialista
em Medicina do Sono com
atuação no Hospital Pau-
lista e na Clínica Jamal

Alimentação é base para um ano novo com mais saúde
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Valter Casarin

A chegada do
novo ano traz consigo
a necessidade de se fa-
zer um balanço em nos-
sas vidas, afinal, temos
centenas de novos dias
pela frente, e a expec-
tativa é que possamos
aproveitar cada mo-
mento da melhor forma. Esse sen-
timento de novo início deve sim
nos trazer gratidão pelos bons mo-
mentos vividos, mas, principal-
mente, deve indicar que temos a
oportunidade de corrigir erros e
seguir por novos rumos. Um des-
ses caminhos está relacionado à
nossa saúde, especialmente com a
nossa alimentação.

Após as festas de final de ano,
é preciso estabelecer um novo equi-
líbrio em nossa dieta diária, bus-
cando evitar excessos de alimentos
e bebidas, que podem causar des-
confortos, como alterações intesti-
nais, inchaço e em alguns momen-
tos dores. O Ano Novo é uma épo-
ca de inspiração. É hora de definir
metas e pensar no que queremos
realizar nos próximos meses.

Muitos sabem da necessidade
de buscar uma alimentação saudá-
vel e equilibrada. Mas por onde co-
meçar? A iniciativa Nutrientes para
a Vida (NPV) sugere algumas dicas
para fazer mudanças positivas em
seus hábitos alimentares. Comer
bem é uma parte crucial de um esti-
lo de vida saudável, assim como se
exercitar e dormir o suficiente.

Antes de chegar-
mos às dicas, vamos
discutir rapidamente o
estabelecimento de me-
tas, já que essa resolu-
ção exige planejamento.
Você precisa determinar
o que quer fazer, como
vai alcançar e por que
esse objetivo é importan-
te. Alcançar essa meta

deixará você mais feliz? Mais sau-
dável? Isso vai melhorar sua vida
de alguma forma? Ter uma ideia
clara do que quer alcançar é essen-
cial para ajudar a se concentrar no
que realmente deseja.

Pense no que está no seu pra-
to: o segredo para uma alimenta-
ção saudável é comer mais alimen-
tos integrais e ricos em nutrientes
e reduzir o consumo de alimentos
ultraprocessados. Escolha vegetais,
frutas, grãos integrais e fontes de
proteína como peixes, aves, legu-
mes ou nozes em vez de hambúr-
gueres, pizza, refrigerantes e bata-
tas fritas. Ao planejar suas refei-
ções, imagine seu prato dividido em
três partes: metade cheia de frutas
e vegetais, um quarto com produ-
tos ricos em proteínas e um quarto
com grãos integrais.

Cozinhe com mais frequência,
afinal, refeições caseiras geralmente
têm menos sal, açúcar e gordura
do que refeições de restaurantes.
Seu desafio: adicione um prato ca-
seiro às suas refeições semanais.
Experimente algo novo e nutritivo.

Reduza a ingestão de açúcar
adicionado, pois sua alta ingestão

está associada a um risco aumen-
tado de doenças cardíacas, derra-
me, diabetes tipo 2 e câncer. Limite
sua ingestão a menos de 12 colhe-
res de chá (48 gramas) por dia,
evitando doces, chocolates e bebi-
das carbonatadas. Uma lata de re-
frigerante de 355 ml contém 10 co-
lheres de chá (40 g) de açúcar.

Qual é o desafio aqui? Subs-
tituir uma bebida açucarada, por
semana, por água. Depois que
você adquirir esse hábito, faça
outra substituição.

Escolha produtos locais que
estejam disponíveis onde mora.
Para muitas pessoas, a Covid-19
mudou a maneira como pensam
sobre comida, como fazem com-
pras, como armazenam e como co-
zinham alimentos. Você será mais
saudável no geral se mantiver uma
dieta básica saudável.

Por isso, coma mais refeições
à base de vegetais do que refeições
à base de carne. Pare de seguir di-
etas da moda e encontre uma dieta
sustentável. Ouça seu apetite e

aprenda a reconhecer os sinais de
fome e saciedade. Mantenha um
diário alimentar para ajudar você
a identificar seus maus hábitos.
Faça suas refeições sem tela (celu-
lar, computador ou televisão).

Se por um lado, os benefíci-
os de uma alimentação saudável
são a cada dia mais exaltados,
por outro, é imprescindível citar
o papel que os fertilizantes de-
sempenham na produção dos
alimentos, pois são eles que dis-
ponibilizam os nutrientes para a
sua produção e composição. Da
mesma forma, todas as substân-
cias presentes nos alimentos,
como fibras, vitaminas e antio-
xidantes necessitam dos nutri-
entes contidos nos fertilizantes.

Portanto, essencial iniciar o
primeiro mês do novo ano com ali-
mentos que promovam uma dieta
balanceada, sabendo entender a
função dos alimentos que consu-
mimos e o quanto são importantes
para a nossa saúde e bem-estar.

E, se tiver dúvidas para cons-
truir a sua dieta especifica, não
hesite em consultar um nutricio-
nista! Esse é o profissional especi-
alizado nesse tema e que irá te aju-
dar com o tema alimentação.

———
Valter Casarin, coorde-
nador geral e científico
da Nutrientes Para a
Vida e professor do
Programa SolloAgro,
Esalq/USP e Sócio-Di-
retor da Fertilità Con-
sultoria Agronômica

10% de IVA e as empresas brasileiras no Paraguai
A carga tributáriaA carga tributáriaA carga tributáriaA carga tributáriaA carga tributária
sobre a mão desobre a mão desobre a mão desobre a mão desobre a mão de
obra no Paraguaiobra no Paraguaiobra no Paraguaiobra no Paraguaiobra no Paraguai
também étambém étambém étambém étambém é
menos onerosamenos onerosamenos onerosamenos onerosamenos onerosa

Ivo Ricardo
Lozekam

Em 2015, segundo
a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI),
pelo menos 42 empre-
sas brasileiras já havi-
am transferido opera-
ções para o Paraguai.
Em 2025, esse número
ultrapassou 180 indústrias, inclu-
indo nomes de peso como Guara-
rapes (dona da Riachuelo), Bud-
demeyer (artigos de cama, mesa e
banho) e o Grupo Camargo Corrêa
(fábrica de cimento)

O país possui um Imposto
sobre Valor Agregado (IVA) fi-
xado em 10%.  Além disso, o Pa-
raguai apresenta uma legislação
trabalhista simplificada e ofere-
ce incentivos fiscais generosos.
O custo da mão de obra, por
exemplo, é cerca de 40% menor
que o praticado no Brasil.

Neste artigo vamos analisar
os principais fatores que levaram
estas empresas Brasileiras a se
instalar no país vizinho, produ-

zir, gerar riqueza e
empregos lá, e depois
vender para o Brasil,
a um preço menor que
que se aqui produzido
fosse.

CARGA TRIBU-
TÁRIA MENOR
QUE O BRASIL - O
Paraguai possui uma
alíquota de Imposto

sobre Valor Agregado (IVA) de
apenas 10%, muito inferior à de
outros países da região, como o
Brasil. Essa carga tributária
mais baixa sobre as vendas re-
sulta em um ambiente fiscal fa-
vorável para as empresas.

ENCARGOS SOBRE
MÃO DE OBRA - A carga tri-
butária sobre a mão de obra no
Paraguai também é menos one-
rosa, com a contribuição total ao
Instituto de Previsão Social (IPS)
ao redor de 16,5%.

No Brasil, os encargos tra-
balhistas e tributários são signi-
ficativamente mais altos, o que
encarece a contratação de funci-
onários. O custo da mão de obra

no Paraguai é cerca de 40% me-
nor, permitindo que as empresas
economizem significativamente
em folha de pagamento.

CUSTO DA ENERGIA
ELÉTRICA - A combinação de
impostos reduzidos e tarifas aces-
síveis culmina em custos operacio-
nais menores. No Paraguai, a ener-
gia elétrica é uma das mais baratas
da América Latina, permitindo que
as indústrias mantenham preços
competitivos. Em contraste, no Bra-
sil, as tarifas elétricas são elevadas
e variam de acordo com a região,
contribuindo para custos mais al-
tos no processo produtivo.

CUSTO DOS COMBUSTÍ-
VEIS - O preço do óleo diesel tam-
bém é mais baixo no Paraguai, va-
riando entre R$3,50 a R$4,00, de-
vido a subsídios e baixa taxação.
No Brasil, o diesel pode custar en-
tre R$4,60 a R$7,00, impactando
diretamente os custos de transporte
e logística das empresas.

A diferença significativa na
carga tributária entre o Paraguai
e o Brasil resulta em um ambiente
de negócios mais favorável no Pa-
raguai, com custos operacionais
menores em mão de obra, energia
e combustíveis. Essas vantagens
fiscais incentivam as empresas a

transferirem suas operações para
o Paraguai, contribuindo para a
competitividade e atração de in-
vestimentos no país.

Aqui no Brasil, podemos ci-
tar como exemplo de diminuição
de carga tributária que deu cer-
to, o Estado de Santa Catarina,
onde o Porto de Itajaí com uma
carga de ICMS menor, atraiu e
vem atraindo investimentos, fa-
zendo a arrecadação Estadual
aumentar, e cujos resultados são
visíveis, onde vemos Balneário
Camboriú se tornar a Dubai Bra-
sileira, tendo os edifícios mais al-
tos e modernos até mesmo que
São Paulo Capital.

Diminuir a carga tributária
atrai riqueza e investimentos, au-
mentar a carga tem o efeito con-
trário. Donald Trump, trouxe para
os principais cargos do governo
empresários bilionários, especialis-
tas focados em fazer negócio, den-
tre os quais Elon Musk, e o objeti-
vo é cortar gastos, tornar o gover-
no eficiente e diminuir a carga tri-
butária para atrair empresas de
todo planeta e industrializar os
EUA ao máximo.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
Tributarista, Contador
e Advogado, Articulis-
ta de Diversas Publica-
ções, destacando-se a
Revista Brasileira de
Estudos Tributários;
Repertório de Juris-
prudência IOB
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Ésio Antonio Pezzato

Prazer tamanho

A contaminação do Amor minh'alma invade,
E no verso desando e teço uma epopeia.

Piracicaba é mais que uma simples cidade,
Com certeza é a maior de esplendor na colmeia.

Duvidar desse amor... já não cabe na ideia.
Viver aqui por certo é um hino de verdade!

Por isso a minha mente em transe devaneia,
E espalho com prazer minha felicidade.

E como duvidar dessas coisas que falo?!
Desta Piracicaba amores mil exalo

Pois amo com paixão viver neste recanto.

E o prazer é tamanho e aqui volto e repito
E que meu canto ecoe ao supremo infinito:

"Piracicaba que eu adoro tanto, tanto!"

A incorporaçãoA incorporaçãoA incorporaçãoA incorporaçãoA incorporação
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Ana Lopes

Em um mundo cada vez mais
atento às questões ambientais, so-
ciais e de governança, o conceito
de ESG (Environmental, Social and
Governance) deixou de ser um
tema restrito ao setor privado e
ganhou relevância no âmbito da
gestão pública. Governos em todas
as esferas - municipal, estadual e
federal - estão percebendo que a
aplicação de práticas ESG é não
apenas uma demanda da socieda-
de, mas também uma estratégia
para promover eficiência, transpa-
rência e bem-estar social.

O ESG é um conjunto de cri-
térios que avaliam o impacto am-
biental, social e de governança
de uma organização ou institui-
ção. No setor público, esses cri-
térios podem ser traduzidos em
práticas como:

Ambiental: Implementação de
políticas públicas voltadas à preser-
vação do meio ambiente, redução
de emissões de carbono e gestão res-
ponsável de recursos naturais.

Social: Promoção de equida-
de, inclusão, direitos humanos e
desenvolvimento socioeconômico.

Governança: Fortalecimento
da transparência, combate à cor-
rupção, eficiência administrativa e
participação cidadã nos processos
de tomada de decisão.

Adotar esses princípios na
gestão pública significa alinhar os
objetivos governamentais às ne-
cessidades da sociedade e às me-
tas globais de desenvolvimento
sustentável, como os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU.

EXEMPLOS PRÁTICOS DE
ESG NA GESTÃO PÚBLICA - Al-
gumas administrações públicas já
vêm integrando os princípios ESG
em suas políticas e programas.
Exemplos incluem:

Transição energética: Prefei-
turas que investem na substituição
de frota de veículos por modelos
elétricos ou híbridos e na amplia-
ção de fontes de energia renovável
para prédios públicos.

Inclusão social: Programas de
capacitação profissional para popu-
lações vulneráveis e políticas de in-
centivo à diversidade no funciona-
lismo público.

Governança aberta: Ferra-
mentas digitais que permitem à
população acompanhar a execu-
ção orçamentária, como portais
de transparência, e sistemas de
ouvidoria.

A aplicação do ESG no setor
público traz benefícios concretos

tanto para a sociedade quanto
para a administração. Do ponto
de vista social, melhora a quali-
dade de vida da população, pro-
move justiça social e reduz desi-
gualdades. Para os gestores pú-
blicos, essas práticas podem ge-
rar maior eficiência no uso de re-
cursos, atrair parcerias com o se-
tor privado e fortalecer a confi-
ança da população nas institui-
ções governamentais.

Além disso, governos que se-
guem as diretrizes ESG podem aces-
sar linhas de crédito internacionais
a taxas mais competitivas, já que
muitos fundos de investimento e
bancos priorizam projetos com im-
pacto positivo e sustentável.

Apesar dos benefícios, a imple-
mentação do ESG na gestão públi-
ca enfrenta desafios significativos,
como a resistência cultural, a falta
de capacitação de servidores e a
necessidade de adequar legislações
e regulamentações para atender às
novas demandas.

Para superar essas barrei-
ras, é essencial que os governos
invistam em educação continu-
ada, tecnologias inovadoras e no
fortalecimento da governança
participativa. Estabelecer metas
claras e mensuráveis, além de
buscar alianças com o setor pri-
vado e a sociedade civil, também
é crucial para garantir o sucesso
das iniciativas.

A incorporação do ESG na ges-
tão pública representa uma evolu-
ção no modo como os governos
podem contribuir para o desenvol-
vimento sustentável. Trata-se de
uma oportunidade para construir
cidades e comunidades mais resili-
entes, justas e preparadas para os
desafios do futuro.

Ao alinhar políticas públicas
aos princípios ESG, o setor público
não só responde às demandas con-
temporâneas, mas também conso-
lida um modelo de gestão mais efi-
ciente, ético e comprometido com
as próximas gerações.

———
Ana Lopes, jornalista

O ano começa amanhã
O ano legislativoO ano legislativoO ano legislativoO ano legislativoO ano legislativo
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começam no diacomeçam no diacomeçam no diacomeçam no diacomeçam no dia
1º de fevereiro1º de fevereiro1º de fevereiro1º de fevereiro1º de fevereiro

Max Pavanello

Sabe aquela máxi-
ma de que o ano no
Brasil começa depois
do Carnaval? Pois bem,
é quase isso. O ano le-
gislativo e o judiciário
começam no dia 1º de
fevereiro. Cada órgão
possui um início dife-
rente do recesso, mas que termina
oficialmente no dia 31 de janeiro.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL - STF - Como dia 1º
de fevereiro é sábado, a abertu-
ra oficial do ano judiciário está
marcada para a segunda-feira,
03, já a primeira sessão ordiná-
ria (de julgamentos) está desig-
nada para o dia 05.

Na pauta da primeira sessão
ordinária estão três assuntos:
proibição de revistas vexatórias
em presídios, que visa proibir des-
nudamento e revistas em cavida-
des corporais - o placar no plená-
rio virtual estava 6 a 4 em favor
da proibição, mas o ministro Ale-
xandre de Morais pediu desta-
que, por isso, volta para a sessão
presencial; julgamento de uma
arguição de descumprimento de
preceito fundamental (ADPF)
proposta pelo PSB, chamada de
ADPF das Favelas, cujo objetivo
é diminuir o grau de letalidade
das operações policiais nas comu-
nidades do Rio de Janeiro - em
novembro de 2024, houve a lei-
tura do relatório e as sustenta-
ções orais, mas, nenhum minis-
tro proferiu voto; e, mais uma
ADPF, esta proposta pela OAB
contra portarias do Ministério da
Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos - à época conduzi-
do por Damares Alves (PL), que
anularam atos declaratórios de
anistia política a cabos da Aero-
náutica afastados no início da
ditadura militar.

Além desses processos pau-
tados, durante o ano o STF se de-

bruçará sobre questões
de alta relevância,
como, por exemplo,
responsabilização da
imprensa pela imputa-
ção falsa de crimes;
Marco Civil da Inter-
net - regulação das mí-
dias sociais; discussão
sobre a lei das apostas
esportivas (Lei das

Bets) - o relator já decidiu limi-
narmente pela proibição de pu-
blicidade direcionada para crian-
ças e pela proibição de utilização
de dinheiro de programas soci-
ais; relações de trabalho por apli-
cativos - discussão acerca da na-
tureza jurídica da relação entre
trabalhadores e plataformas de
aplicativo; discussão acerca da
transparência das emendas par-
lamentares; dentre outras.

SENADO FEDERAL - No
Senado Federal é ano de troca de
comando. O senador Rodrigo Pa-
checo (PSD) deixa a presidência
da Casa, junto com a mesa direto-
ra, por isso, teremos eleição.

Como não é permitida a ree-
leição dentro da mesma legislatu-
ra, o senador Rodrigo Pacheco
não pode concorrer novamente.

Hoje, há quatro candidatos,
sendo o favorito Davi Alcolum-
bre (União Brasil), que possui
apoio tanto do presidente Lula
(PT) como do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Também, estão na corrida,
com candidatura registrada,
Eduardo Girão (Novo), Marcos do
Val (Pode) e Marcos Pontes (PL).
Este último, porém, encontra re-
sistência do seu próprio partido,
que já declarou apoio abertamen-
te para Alcolumbre, e sofre pres-
são interna para desistir. Houve,
inclusive, troca de fartas pela im-
prensa entre ele e o ex-presidente
Jair Bolsonaro.

A grande preocupação do
PL é que com a provável derrota
da candidatura própria (Marcos

Pontes) o partido ficaria alijado
das principais comissões do Se-
nado, que são importantes para
o debate político.

Davi Alcolumbre, que come-
çou sua vida política no PDT, é
natural do Macapá-AP, tem 47
anos e está em seu segundo man-
dato como Senador, atualmente é
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), e já foi
presidente da Casa.

CÂMARA DOS DEPUTA-
DOS - Na Câmara dos Deputa-
dos, que também proíbe a reelei-
ção dentro da mesma legislatu-
ra, igualmente é ano de eleição.
Arthur Lira (PP) deixa o coman-
do da Casa depois de dois man-
datos consecutivos, o primeiro na
legislatura passada.

O favorito da corrida eleito-
ral é o deputado Hugo Motta (Re-
publicanos), que conta com o apoio
de Arthur Lira. Dentre todas as
agremiações partidárias, as duas
únicas que não aderiram à sua
candidatura são Novo e PSOL, que
terão candidatos próprios, Mar-
cel van Hattem e Pastor Henrique
Vieira, respectivamente.

Hugo Motta possui 35 anos,
é médico e natural de João Pes-
soa-PB. Está no seu quarto man-
dato na Câmara. É muito bem re-
lacionado, com trânsito em todas
as alas ideológicas. Atualmente é
líder do Republicanos na Câmara,
já foi vice-líder de diferentes blo-
cos partidários na Casa, sendo
parte da base dos governos Dilma
Rousseff (PT), Michel Temer
(MDB) e Bolsonaro.

PAUTAS - Não é difícil pre-
ver que as pautas do Senado e
da Câmara serão recheadas de
disputas ideológicas, algumas,
diga-se, sem o menor sentido,

verdadeira perda de tempo, que
servem apenas para garantir "li-
kes" nas redes sociais.

Mas, teremos assuntos im-
portantes, como:

- Reforma do Código Civil -
uma comissão formada por juris-
tas de renome entregou ao Sena-
do uma proposta de reforma e atu-
alização do Código Civil;

- Reforma tributária - após a
aprovação inicial em 2024, o Con-
gresso continuará a regulamenta-
ção da reforma tributária, focan-
do na implementação do Imposto
sobre Valor Agregado (IVA), que
inclui a Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS) e o Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS);

- Reformas trabalhistas e so-
ciais - a Comissão de Direitos
Humanos e Legislação Participa-
tiva (CDH) tem 17 propostas
prontas para votação, incluindo
o aumento da licença-materni-
dade para mães de recém-nasci-
dos prematuros e a revogação de
artigos da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT) que permitem
que convenções ou acordos cole-
tivos prevaleçam sobre a legisla-
ção trabalhista;

- Regulação das plataformas
digitais - o Ministério da Cultura
está trabalhando para lançar um
serviço de streaming público e bus-
ca avançar na regulação de plata-
formas digitais;

- Ajuste fiscal - o Governo
Federal encaminhou no final de
2024 uma proposta para reequilí-
brio das contas públicas, que mem-
bros da oposição e alguns econo-
mistas consideraram tímida e in-
suficiente, e certamente gerará
grande debate.

Desa feita, o Carnaval é so-
mente em março (04), mas, o ano
começa oficialmente amanhã.

———
Max Pavanello, advoga-
do, presidente do PDT de
Piracicaba, conselheiro
estadual da OABSP
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Mercosul, garante da Paz
As raízes do Mer-

cosul remontam ao
meu primeiro encon-
tro com Raul Alfon-
sín, em Foz do Igua-
çu, novembro de 1985,
quando lhe propus que
encerrássemos essas
equivocadas divergên-
cias históricas, que
mantinham nossas
relações cheias de atrito. Disse-
lhe que ninguém podia modificar
a geografia. Nossos territórios
eram contínuos e fomos destina-
dos a viver juntos. Alfonsín me
respondeu que suas ideias eram as
mesmas. Firmamos, então, o Do-
cumento de Iguaçu, documento
fundacional, e abordamos o pro-
blema nuclear com que alguns se-
tores militares estavam empenha-
dos desenvolvendo um artefato
nuclear, bomba atômica, visan-
do um status de potência militar.

Assim, o que veio a ser o
Mercosul não era somente um
desejo de construir um espaço
econômico, mas o de construir
uma unidade, a integração lati-
no-americana, o que no futuro
seria o Mercado Comum da Amé-
rica do Sul, com integração físi-
ca, cultural, política e econômica.
Minha ideia era a de repetir o que
fora feito no começo do Mercado
Comum Europeu, no acordo do
aço entre a Alemanha e a França,
para superar as divergências e ri-

validades entre os dois
países. Este exemplo nos
levou a buscar acabar
com as divergências en-
tre Brasil e Argentina.

Assim, cabe-me de-
fender o Mercosul. Al-
fonsín, onde estiver,
dar-me-á procuração
para tomar a mesma
atitude. Ao longo desse

tempo, 40 anos, tivemos muitos
ataques. Todos eles com o objetivo
de separar Brasil-Argentina. Na
hora em que um de nossos dois
países abandoná-lo, o Bloco estará
destruído. Menem, presidente da
Argentina, fez algumas investidas.
Alfonsín e eu reagimos.

Agora Milei, acredito que ain-
da animado pelas festas da posse
de Trump, levantou a hipótese de
fazer um acordo bilateral com os
Estados Unidos e, no caso de o
Mercosul não concordar, ele sairia
com a Argentina do grupo. Ora, ele
sabe que seu país assumiu compro-
missos de unidade, e a força do
Mercosul é esta: Brasil e Argentina
foram o começo. A saída da Ar-
gentina será o fim. Essa tragédia
não pode acontecer. O Presidente
Milei não desejará, sem dúvida, ser
o coveiro deste sonho gigantesco
da integração e unidade do conti-
nente, naquilo que mereceu a frase
do grande estadista e intelectual
Julio Sanguinetti, Presidente da
República do Uruguai, de 1995 a

2000, e hoje sócio-correspondente
da Academia Brasileira de Letras:
"Foi a coisa mais importante de-
pois de nossas independências."

O Presidente Milei não pode
enveredar por esse caminho. Isso
não se esgotará na simples saída
da Argentina. Mas na sedução de
outros países de fazerem o mesmo,
até o Brasil com China, Alemanha,
França ou outros - o que acredito
que o Presidente Lula jamais faria.

Mas o ponto principal dos êxi-
tos do Bloco, do fim de nossas di-
vergências com a Argentina, foi:
acabar com a corrida nuclear, que
contou com dois fatos fundamen-
tais: minha visita às instalações
da ultrassecreta usina nuclear ar-
gentina de Pilcaniyeu, e a de Al-
fonsín na inauguração da usina
nuclear brasileira de Aramar, até
então secreta, de enriquecimento
de urânio - projeto extraordinário
conduzido por nossa Marinha,
com seus membros cientistas
competentes e pioneiros.

Disso resultou o fato de ser-
mos o único continente do mun-
do livre de armas nucleares, o que
foi reforçado pela aprovação na
ONU do Atlântico Sul como Zona
de Paz, proposto pelo Brasil quan-
do eu era Presidente da Repúbli-
ca, que proibia que por aqui, em
nossas águas, transitasse qual-
quer artefato nuclear. Assim creio
que prestamos um grande servi-
ço à Humanidade.

Só este fato leva o Mercosul
à posição de órgão intocável; e
essas suas conquistas, também.
Outros sucessos do bloco foram:
o comércio no Bloco aumentou
para muitos bilhões de dólares;
nossos povos hoje têm estreito
relacionamento; e todas as re-
lações com nossos vizinhos são
de Amizade e Paz.

Há ainda mais uma conquis-
ta, lembrando Alfonsín, grande
estadista que comigo sonhou o
sonho da união e formação do
nosso mercado comum: a cria-
ção de nossa moeda, o "gaúcho".

Acredito que nossa unidade
é uma ideia tão forte que não
morrerá jamais. Ela continuará
a se realizar, como está se reali-
zando, e o Presidente Milei deve
juntar-se a nós, e não se deixar
seduzir por aqueles que querem
nossa desagregação.

Tenho muito orgulho de ter
participado, como protagonista,
da elaboração do acordo que
garantiu ao Brasil, à Argentina
e a toda a América do Sul esta-
rem livres de confrontos e dis-
putas nucleares.

O Mercosul é o garante de
nossa integração.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

ESG na gestão pública:
um caminho para a

sustentabilidade e eficiência
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Fórum define como prioridade
a reestruturação do Comcult
Trabalhadores do segmento artístico e membros da própria composição atual do
Comcult manifestaram necessidade urgente de ampliação da representatividade

Com a participação expressiva
de 59 pessoas, que representam di-
versos movimentos e grupos artís-
tico-culturais da cidade, a primei-
ra reunião do Fórum Plurianual
em Defesa da Cultura, realizada
nesta quarta-feira (29), no prédio
anexo da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, convergiu para a necessi-
dade urgente de articulação do seg-
mento em prol de uma reestrutu-
ração do Comcult (Conselho Mu-
nicipal de Política Cultural). De
acordo com as manifestações na
reunião, a reivindicação por repre-
sentatividade dos trabalhadores da
cultura persiste desde a instituição
da Lei Municipal nº 9.749/2022,
que alterou a composição do con-
selho e limitou a participação dos
grupos artísticos da cidade.

O Fórum foi instituído na Câ-
mara através do Decreto Legislati-
vo nº 69/2024, de autoria da vere-
adora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, com
o objetivo de reunir o setor e dialo-
gar com o poder público a respeito
das políticas culturais da cidade.

O presidente do Fórum, João
Scarpa, integrante do Mandato
Coletivo, apresentou aos participan-
tes um histórico das legislações que
até hoje regeram o Comcult até a
lei de 2022, que extinguiu o conse-
lho que havia sido composto atra-
vés de eleição pelo segmento artís-
tico. “O Comcult hoje possui uma
composição que não representa a
sociedade civil de fato, o que gerou
um descontentamento entre os tra-
balhadores da cultura”, salientou.
“Por isso, a reformulação do Com-
cult foi colocada como a primeira
pauta do Fórum e as discussões
demonstram que estamos conver-
gentes nessa ideia”.

Posição do Comcult – As vá-
rias manifestações de participan-
tes do fórum nesse sentido foram
corroboradas por representantes
atuais do Comcult, indicados pe-
las instituições autorizadas pela

lei. “A participação dos fazedores
de cultura é essencial e percebe-
mos isso de forma prática. Houve
uma ruptura, uma puxada de ta-
pete, mas não temos nada a ver
com o que aconteceu”, destacou o
coordenador do conselho, Augus-
to Neto. “Assumimos a posição fir-
me de que é preciso abrir o Com-
cult à participação dos artistas e a
revisão da lei vigente”.

Ele explicou que o Comcult já
manifestou a necessidade de am-
pliação dessa representatividade
em ofício encaminhado à Secreta-
ria Municipal de Cultura em 2023
e também através de uma ata apro-
vada em 2024 pelos membros do
conselho com a sugestão da for-
mação de uma nova composição.
O coordenador do Comcult suge-
riu que os artistas participem das
reuniões do conselho enquanto tra-
mita o processo em torno dessa
articulação, elaboração e aprova-
ção de uma nova lei.

Também presente na reunião,
a vereadora Rai de Almeida (PT)
avaliou que a extinção do conse-

Fórum criou grupo de trabalho para elaborar minuta de um projeto
de lei com a sugestão de uma nova composição para o Comcult

Guilherme Leite

lho anterior e a instituição da lei
atual foi uma medida autoritária.
“O governo anterior não encami-
nhou para o Legislativo essa indi-
cação do Comcult (com a suges-
tão de reformulação da lei)”, afir-
mou. “Isso é um desmonte, um
desrespeito, um retrocesso e um
atraso na cultura da cidade”.

Vários artistas ainda salien-
taram a necessidade de mobiliza-
ção do segmento para acompa-
nhar a articulação para a apresen-
tação do projeto de lei. A vereado-
ra Sílvia Morales sugeriu que os
participantes do Fórum façam uso
da Tribuna Popular da Câmara
para reforçar a necessidade de
aprovação de uma nova lei.

Como encaminhamento, ficou
definida também a elaboração de
uma carta que manifeste a urgên-
cia para elaboração da nova nor-
ma, que será entregue pessoalmen-
te por participantes do Fórum à
Secretaria de Cultura. Além disso,
foi criado um grupo de trabalho
que vai compilar a sugestão do
Comcult e as leis antigas que já re-

geram o conselho para a finaliza-
ção da minuta de um projeto. O
documento será encaminhado à
secretaria para que seja protocola-
do pelo Poder Executivo para vota-
ção pela Câmara. A ideia inicial é
que o projeto contemple os diver-
sos segmentos através de 24 cadei-
ras e mais 24 suplentes no conselho.
Atualmente, são 12 conselheiros e
12 suplentes, com indicações do Po-
der Executivo e das instituições au-
torizadas pela lei, como Senac, Sesi,
Sesc, Associação Guarantã, Institu-
to Histórico e Geográfico de Piraci-
caba e Conselho de Defesa do Patri-
mônio Cultural de Piracicaba.

A reunião contou com a parti-
cipação do vereador Gesiel Alves
Maria (MDB), o Gesiel de Madu-
reira e da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT). Também parti-
cipou o representante da Secreta-
ria Municipal de Cultura, Pedro
Maurano, que se comprometeu a
encaminhar as demandas, inclusi-
ve sobre a necessidade de uma nova
legislação, ao secretário titular da
pasta, Carlos Beltrame.

Na noite desta terça-feira
(28), o Centro Cultural do Núcleo
Habitacional Comendador Mário
Dedini (Zaza) foi palco do evento
“Saúde Mental é para Todos”, uma
iniciativa do Fórum Permanente
de Saúde Mental e Combate à De-
pendência Química, presidido pelo
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te). A ação integrou as atividades
alusivas ao “Janeiro Branco”, mês
dedicado à conscientização sobre
a importância dos cuidados com
a saúde mental.

Na abertura do evento, Gus-
tavo Pompeo destacou a relevân-
cia de trazer o tema para o centro
do debate público. “A saúde men-
tal é um tema de extrema relevân-
cia, que carrego com muito orgu-
lho, não apenas por sua importân-
cia social, mas também por experi-
ências pessoais que me mostraram
o quanto o cuidado com a mente é
essencial para uma vida plena”,
afirmou o parlamentar.

O evento contou com a parti-
cipação das terapeutas ocupacio-
nais Carolina Albuquerque, tam-
bém coordenadora de Saúde Men-
tal na Secretaria Municipal de Saú-
de, e Mariah Arrigoni. Ambas abor-
daram o tema “Cuidados e conhe-
cimento sobre saúde mental”, des-
tacando a necessidade de compre-
ender a história, a individualidade
e a trajetória de cada pessoa para
pensar em caminhos que promo-
vam o bem-estar emocional.

Durante o evento, Mariah re-
alizou uma dinâmica interativa
com o público, que foi convidado
a refletir sobre quais palavras re-
metem à saúde mental. A ativi-
dade buscou estimular a reflexão
sobre o que significa cuidar da
mente e como cada indivíduo
pode identificar sinais de dese-
quilíbrio e equilíbrio emocional.

Divulgação

Centro Cultural do Núcleo Habitacional Comendador
Mário Dedini foi palco do evento, iniciativa do Fórum
de Saúde Mental e Combate à Dependência Química
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Vereador cobra esclarecimentos sobre a obra da USF Javari

“Cuidar da saúde mental é um
ato de carinho consigo mesmo e
com as possibilidades da vida. É
um conjunto de práticas que po-
dem incluir exercícios físicos, par-
ticipação em grupos de apoio, ati-
vidades religiosas ou qualquer
outra ação que traga sentido e
equilíbrio”, explicou a terapeuta.

Carolina reforçou a importân-
cia de tornar o tema mais acessível
e próximo de todos os públicos.
“Desde o início da história da saú-
de mental, esse assunto foi tratado
de forma isolada e distante. Preci-
samos falar sobre saúde mental
abertamente, criar ambientes segu-
ros para que as pessoas possam se
expressar e buscar ajuda sem medo
de julgamentos”, disse.

Gustavo Pompeo encerrou o
evento afirmando dar continuida-
de ao trabalho para ampliar as dis-
cussões e políticas públicas volta-
das ao debate sobre à saúde men-
tal. “Precisamos romper barreiras
e estigmas. A saúde mental é um
direito de todos, e é nosso dever
garantir que ela seja tratada com
atenção”, afirmou.

“O evento ‘Saúde Mental é
para Todos’ foi mais um passo im-
portante na luta pela conscientiza-
ção e pela promoção de uma socie-
dade mais acolhedora e informa-
da sobre os cuidados com a mente.
Através do Fórum Permanente de
Saúde Mental e Combate à Depen-
dência Química, vamos continuar
promovendo ações que contribuam
para o bem-estar emocional da po-
pulação”, concluiu o vereador.

O evento contou com o apoio
das secretarias municipais da
Ação Cultural, de Saúde e de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes e de parceiros da ini-
ciativa privada que contribuíram
com brindes e doações.
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Vereador pede melhorias
para o Jardim Maracanã

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) apresentou cinco indicações
à Prefeitura de Piracicaba solicitan-
do melhorias na área verde do Jar-
dim Maracanã e na infraestrutura
de acesso entre bairros da região.
Segundo o parlamentar, a iniciati-
va busca garantir um espaço ade-
quado de lazer e proporcionar se-
gurança para os pedestres que tran-
sitam pela região.

Entre os pedidos, o vereador
destaca a necessidade de manuten-
ção dos brinquedos infantis insta-
lados recentemente na área verde,
mas que já apresentam danos. Ele
ressalta a importância de reparos
para garantir a segurança das cri-
anças que utilizam o espaço.

Além disso, solicitou a cons-
trução de uma pista para caminha-
da na Avenida Frei Tomé de Jesus,
para ampliar as opções de ativida-
des físicas e recreação no bairro.

Também indicou a instalação de
uma academia ao ar livre no local,
argumentando que a área verde é
frequentada por moradores e que
a ampliação da infraestrutura vai
beneficiar a comunidade.

Outro pedido protocolado foi
a revitalização da área verde, in-
cluindo a implementação de paisa-
gismo e a instalação de iluminação
pública para aumentar a seguran-
ça no período noturno.

Além das melhorias no Jardim
Maracanã, o parlamentar indicou
a necessidade de manutenção das
passarelas sobre o Ribeirão Piraci-
camirim, que conectam os bairros
Vila Independência, Santa Cecília e
Jardim Brasília. De acordo com o
vereador, as estruturas apresen-
tam desgaste no piso de madeira e
nos guarda-corpos, necessitando
de reforço e pintura para evitar ris-
cos aos pedestres.

Assessoria Parlamentar

Indicações pedem reparos no parquinho, paisagismo,
melhorias em passarelas, iluminação e pista de caminhada
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Evento ‘Saúde Mental é para Todos’
encerra ações do ‘Janeiro Branco’

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou o requerimento
54/2025 em que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a constru-
ção da Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) Javari, localizada na
rua Anízio Caetano da Silva, nº
345, no bairro Monte Rey.

Segundo Kawai, a gestão
municipal anterior anunciou a
entrega da unidade no dia 20 de
dezembro de 2024, mas a obra
não foi finalizada completamen-
te. “A USF Javari representa um
avanço no atendimento à popu-
lação, mas ainda restam pendên-
cias estruturais, como cimenta-
ção, colocação de piso e forro.
Precisamos esclarecer essa situa-

ção e garantir a conclusão da
obra”, destacou o vereador.

No requerimento, Kawai ques-
tiona a Prefeitura sobre a data exata
da entrega, o valor total já pago
pela construção, as fontes de finan-
ciamento utilizadas e a previsão
para a conclusão das pendências
estruturais. Além disso, solicita
cópias do projeto, laudo final e pro-
cesso de contratação da obra.

“A população merece transpa-
rência sobre essa obra. Vamos acom-
panhar de perto e cobrar as respos-
tas necessárias”, reforçou Kawai. O
requerimento será apresentado na
sessão da Câmara Municipal na
próxima segunda-feira (3) para de-
liberação dos parlamentares.

Pedro Kawai vistoriou a obra, que ainda não foi finalizada
e salientou importância da unidade para a região

Assessoria Parlamentar
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Discriminação é principal obstáculo
para controle, aponta especialista

O Brasil é o segundo país com
maior registro de novos casos de
hanseníase por ano, com uma taxa
de 10,68 casos por 100 mil habi-
tantes, de acordo com o Ministério
da Saúde, sendo considerado um
alto índice endêmico. Embora a
doença tenha cura, a discrimina-
ção contra os pacientes ainda é um
dos fatores que dificultam seu en-
frentamento, segundo a dermato-
logista do Seconci-SP (Serviço So-
cial da Construção), Marli Manini.

“O maior problema é o estig-
ma. As pessoas escondem a doen-
ça até dos familiares, então fica
mais difícil o controle”, conta Ma-
nini. A dermatologista explica que
a doença pode ficar incubada por
até cinco anos e a transmissão ocor-
re quando aparecem os sintomas.
O tempo de incubação dificulta a
detecção da origem da infecção.

A hanseníase é uma doença
causada pela bactéria Mycobacte-

rium leprae e é transmitida por vias
aéreas. Os primeiros sintomas são
manchas sem pelos e falta de sensi-
bilidade na pele. “A maior parte da
população já nasce resistente à do-
ença e só algumas pessoas que en-
tram em contato com doentes sem
tratamento adoecem”, diz a derma-
tologista. Manini explica que, após a
incubação, as lesões variam de acor-
do com a resistência do organismo
do paciente, apresentando diferen-
tes formas, contagiosas ou não.

Quando não tratada, a hanse-
níase afeta os nervos periféricos; além
da perda de sensibilidade, causa re-
tração dos dedos das mãos e incapa-
cidade física nos casos mais graves.

A hanseníase tem cura e o tra-
tamento com antibióticos e quimio-
terápicos leva de seis a 12 meses. “O
tratamento completo é importante
para que haja a cura, pois o abando-
no pode levar a uma resistência aos
medicamentos”, completa Manini.

Assessoria Parlamentar

CONDUTORES ESCOLARES
O vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL) se reuniu, terça-feira
(30), com o grupo dos Condu-
tores Escolares para discutir
reivindicações para melhorias
para a categoria. A reunião foi
realizada na Câmara de Pira-
cicaba. O grupo solicita o apoio
do parlamentar para uma úni-

ca vistoria sobre a taxa. Eles
pedem isenção da anuidade
das vans e afirmam que o In-
metro cobre toda a verificação
do mecanismo. Cássio Fala
Pira se comprometeu com o
grupo a solicitar uma agenda
através do órgão competente
para discutir o assunto.
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Estado realiza concurso de
cozinheiros da Educação
Em evento na terça-feira (28), secretário Renato Feder
premiou as 83 melhores receitas escolares de 2024
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Projeto de lei sobre luto
materno e parental é
protocolado na Câmara

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
reuniu na última terça-feira (28),
83 equipes que criam as refeições
escolares da rede estadual de en-
sino para a premiação do 1º Con-
curso Cozinheiras e Cozinheiros
da Educação, realizado no segun-
do semestre de 2024.

No total, foram 83 equipes
vencedoras e 70 delas estiveram na
capital para a premiação. Outras
13 participaram do evento remota-
mente. As 10 melhores receitas irão
compor um e-book de receitas da
Seduc-SP, a ser lançado até o fim
do primeiro semestre, e que será
distribuído para que as receitas se-
jam conhecidas e reproduzidas na
alimentação de todas as 5.000 es-
colas estaduais, uma vez que os
ingredientes integram o cardápio
e os nutrientes que devem ser ofer-
tados aos estudantes.

“Em todas as escolas que vi-
sito, todo mundo elogia a comida,
é uma unanimidade. Me dá mui-
ta alegria saber que temos cozi-
nheiras e cozinheiros nas escolas
que trabalham com amor, voca-
ção e carinho com os nossos alu-
nos, que entregam saúde e futuro
para as nossas crianças”, afirma
o secretário Renato Feder.

Entre as 10 receitas melhores
colocadas no concurso, a paella
suína, prato típico espanhol adap-
tado com os ingredientes da alimen-
tação escolar, criado pelas cozinhei-
ras Elaine Cristina Oliveira e Lucile-
ne Cardoso de Almeida, da Escola
Estadual Deputado Manoel da Nó-
brega, localizada na zona leste da

capital, foi montado por elas  por-
que os estudantes estavam relutan-
tes em comer cenoura in natura.

“A gente adaptou essa receita
porque os alunos não aceitavam a
cenoura e, por outro lado, eles amam
carne suína. Depois dessa mistura,
a paella foi aceita por 100% dos alu-
nos. Sempre que a gente vai fazer
uma receita, a gente pensa em todos
eles, porque já conhecemos todos os
gostos, porque estamos há anos na
mesma cozinha”, conta Elaine.

Elas contam que foram os
próprios alunos que as incentiva-
ram a participar do concurso.
“Nós também preparamos um ri-
soto de frango que é um sucesso
na escola, mas eles mesmos dis-
seram que precisávamos inscre-

ver a paella, e aqui estamos”, com-
plementam as cozinheiras.

Parceria com o Senac e aula
com chefs de cozinha - O Senac (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Comercial) foi parceiro da Educa-
ção no concurso. Durante o even-
to, houve ainda o sorteio de 15 bol-
sas dos cursos oferecidos pela ins-
tituição educacional.

“As cozinheiras e os cozinhei-
ros escolares são agentes de trans-
formação, que vão além da prepa-
ração das refeições ao promoverem
educação alimentar e nutricional e
resgatar tradições culturais. Para
o Senac São Paulo é uma honra
participar de uma iniciativa que
valoriza esses profissionais e refor-
ça a importância da sua atuação

para a formação de hábitos alimen-
tares saudáveis e para o desenvol-
vimento integral dos estudantes”,
diz Silvana Aparecida de Lazari
Rosa, gerente de desenvolvimento
da área de gastronomia e alimen-
tação do Senac São Paulo.

As 10 melhores receitas entre
os 83 premiados terão ainda aulas
especiais com dois chefs de cozinha:
o Olivier Anquier e a Gil Gondim,
em data ainda a ser definida.

Além das cozinheiras da pae-
lla suína, integram as receitas top
10 do concurso escolas estaduais
localizadas em Vargem Grande
Paulista, Mirassol, São Luiz do
Paraitinga, Guararema, Aguaí,
Iguape, Alambari, na zona norte da
capital e em Pindamonhangaba.
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‘Criamos nossas receitas pensando nos alunos’, contam
cozinheiras top 10 em primeiro concurso da Secretaria da Educação

Vereador Thiago Ribeiro protocolou o PL na terça-feira (28)

Assessoria Parlamentar

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) protocolou, na última ter-
ça-feira (28), o projeto de lei 14/
2025, que dispõe sobre procedi-
mentos relacionados à humaniza-
ção do luto materno e parental nos
hospitais públicos e privados no
Município de Piracicaba.

O projeto estabelece diretrizes
para um atendimento mais huma-
nizado aos pais que enfrentam a
perda gestacional ou neonatal e pre-
vê uma série de medidas para aco-
lhimento e suporte emocional às fa-
mílias que vivenciam esse momento
doloroso, incluindo hospitais públi-
cos e privados do Município.

Dentre as principais diretrizes
estabelecidas pelo projeto, estão
protocolos específicos para garan-
tir um atendimento empático e res-
peitoso. Nos casos de abortamento
espontâneo, natimortos e perdas
neonatais, os hospitais deverão ofe-
recer acompanhamento psicológi-
co desde o diagnóstico até o perío-
do pós-operatório.

Além disso, o projeto prevê o
encaminhamento dos pais enluta-
dos para acompanhamento psico-
lógico na unidade de saúde mais
próxima de sua residência, caso
necessário. Também há a obriga-
toriedade de comunicar as unida-
des de saúde para evitar constran-
gimentos, como agendamentos
automáticos de exames e vacina-
ções para o bebê falecido.

Para minimizar o impacto emo-
cional, o texto determina que partu-
rientes cujos bebês tenham sido di-
agnosticados como inviáveis para a
vida extrauterina sejam acomoda-
das em alas separadas das demais
gestantes. Da mesma forma, mães
que perderam seus filhos durante
ou após o parto terão leitos reserva-
dos fora das maternidades para
evitar maiores sofrimentos.

Outro ponto importante é a
oportunidade de despedida do
bebê falecido. A família poderá
decidir se deseja registrar lem-
branças, como fotografias ou uma
mecha de cabelo. O texto também
garante a expedição de um docu-
mento que registra o nome esco-
lhido pelos pais, a data e local do
parto, bem como o carimbo da mão
e do pé do bebê natimorto.

O projeto também inclui a
instituição do mês de julho como
o mês da sensibilização sobre o
luto parental em Piracicaba. Du-
rante esse período, deverão ser
promovidas campanhas informa-
tivas e iluminações de prédios pú-
blicos e privados em homenagem
aos bebês que faleceram.

Além disso, os hospitais serão
incentivados a adotar protocolos
de formação e atualização profis-
sional para capacitar suas equipes
no atendimento humanizado ao
luto materno e parental. A inicia-
tiva também propõe a adoção do
Projeto Butterfly, que consiste em
utilizar borboletas nos prontuári-
os de mães de gêmeos quando um
dos bebês falece.

O projeto dará entrada na Câ-
mara na primeira reunião ordiná-
ria de 2025, a ser realizada no dia
3 de janeiro e deverá seguir a tra-
mitação normal nas comissões
permanentes da Câmara, e se apro-
vado, deve entrar em vigor 90 dias
após sua publicação, tempo neces-
sário para os hospitais adequarem
suas práticas e treinem suas equi-
pes. “A expectativa é que a medi-
da traga uma mudança signifi-
cativa na forma como o luto pa-
rental é tratado na cidade, garan-
tindo mais dignidade, empatia e
respeito aos pais que enfrentam
essa dolorosa realidade”, afirmou
Thiago Ribeiro.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, protocolou na Câmara, no
último dia 16, o requerimento 27/
2025, questionando o Executivo so-
bre as ações e estratégias para soluci-
onar o problema de desabastecimen-
to público de água “de parte signifi-
cativa da população piracicabana”.

No texto, a vereadora questio-
na se já foi elaborado o Plano de
Ação Emergencial exigido em 2024
pelo Ministério Público à Prefeitura
de Piracicaba para resolver a curto
prazo o problema do tratamento e
da destinação adequada do lodo
gerado na Estação de Tratamento
de Água (ETA) “Luiz de Queiroz”.

Outro ponto citado no reque-
rimento é o Plano Municipal de
Saneamento Básico (PMSB), com
questionamentos sobre o prazo de
conclusão, estratégias de promo-
ção da participação social no pro-
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Requerimento questiona as ações de combate ao desabastecimento

Mandato coletivo protocolou o requerimento em 16 de janeiro
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cesso de elaboração do Plano
(como o período de consulta pú-
blica e colaboração de conselhos
municipais) e se estão previstas
audiências públicas sobre o tema.

O mandato coletivo também
pergunta qual ação específica será
adotada imediatamente para sa-
nar o desabastecimento de água e
quais são as principais ações es-
truturantes no Sistema de Abas-
tecimento Público de Água para
garantir o abastecimento da po-
pulação a médio e a longo prazos.

“Estamos enviando esses ques-
tionamentos considerando o decre-
to que declara situação de emer-
gência no município a fim de evitar
o colapso no Sistema Público de
Abastecimento de Água e a institui-
ção temporária do Gabinete de Cri-
se para enfrentar esse problema, vis-
to que vários bairros de Piracicaba
têm passado pela interrupção per-

manente do abastecimento de água
potável”, disse Silvia Morales.

O requerimento, para ser en-
caminhado ao Executivo, ainda
precisa ser aprovado pelos verea-

dores da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, que retorna às reuniões
ordinárias em fevereiro.
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Crescimento no volume de
venda anima o comércio

Depois de meses de queda nas
vendas, o setor livreiro fechou o
ano de 2024 em alta. Somente no
último trimestre de 2024, as ven-
das de livros alcançaram um cres-
cimento de 4,43% em volume e
8,12% em valor, em relação ao
mesmo período do ano passado,
de acordo com a pesquisa realiza-
da pela Nielsen Book e divulgada
pelo Sindicato Nacional dos Edi-
tores de Livro (SNEL).

No período, o varejo de livros
bateu a marca de mais de cinco
milhões de exemplares vendidos,
ante 4,82 milhões em 2023. As ca-
tegorias mais vendidas foram de
Ficção, com 27,47% de faturamen-
to; e Infantil, Juvenil e Educacio-
nal, com 22,27%.

Parte deste aquecimento do
setor se deve aos pais, que esti-
mulam o hábito da leitura desde
cedo nas crianças. Este é o caso
de Lucas e Aline Oliveira, empre-
sários e pais da Luiza, de cinco
anos, e do Rafael, de um. Eles
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Ministério anuncia retomada
de mais 18 obras em São Paulo

contam como o hábito de contar
histórias para as crianças, vêm
estimulando o gosto pela leitura
e desenvolvendo a imaginação
para criar novas narrativas.

“Nós percebemos que mesmo
ainda não estando na fase de alfa-
betização, a Luiza já demonstra
compreender o contexto das figu-
ras e até a juntar algumas sílabas
nos momentos de estímulo com a
leitura”, comenta o pai.

O impacto do aumento das
vendas vem refletindo nas livrari-
as e demais comércios. Nivaldo
Madureira, é diretor da Papelaria
e Livraria Pedagógica, em Soroca-
ba, e conta como a procura por tí-
tulos infantis também aumentou.

“Hoje, a leitura não é vista
apenas como didática, ela tam-
bém é uma forma de entreteni-
mento longe das telas. Temos vis-
to isso na papelaria, pois em rela-
ção ao ano passado, tivemos um
aumento de 10% na venda de tí-
tulos infantis”, comenta.

O Ministério da Saúde anun-
ciou a retomada de 18 obras em
São Paulo, como parte de um es-
forço nacional para retomar 478
obras em todo o Brasil. No estado,
13 obras serão reativadas ou regu-
larizadas e outras cinco repactua-
das, beneficiando 15 municípios. A
medida, prevista em portaria pu-
blicada no Diário Oficial da União
(DOU) nesta segunda-feira (27),
apresenta a relação de 282 obras
que serão reativadas ou regulari-
zadas e outras 196 obras que rece-
beram autorização para serem re-
pactuadas no país. A retomada das
478 obras totaliza um investimen-
to de R$ 189 milhões.

“O governo federal está resol-
vendo o problema de mais 478
obras inacabadas na saúde graças
a aplicação da Lei do Pacto Nacio-
nal da Retomada de Obras Inaca-
badas, sancionada pelo Presidente
Lula”, destaca o secretário executi-
vo do Ministério da Saúde, Swe-
denberger Barbosa. Entre as obras
no estado estão: 1 Unidade de
Pronto Atendimento (UPA); 4 Aca-

demias de Saúde; 13 Requalifica
Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Com o anúncio, o Ministério da
Saúde alcança um total de 1.478
obras reativadas e repactuadas pelo
Programa de Retomada de Obras
na Saúde. O que significa que a Pas-
ta já atingiu um patamar de aproxi-
madamente 60% de obras retoma-
das, dentre as que apresentaram a
documentação para participar.

O governo federal identificou
um total de 5.573 obras na área da
saúde paralisadas ou inacabadas.
Em janeiro de 2024, o Ministério
da Saúde lançou o Programa de
Retomada de Obras na Saúde. Es-
tados e municípios foram consul-
tados e 3.594 obras tiveram mani-
festação de interesse em participar
do programa. Um total de 2.504
obras apresentaram a documenta-
ção exigida pela Pasta para partici-
par da retomada. Em setembro de
2024, um total de 1.000 obras fo-
ram reativadas e repactuadas.
Agora, outras 478 obras estão sen-
do anunciadas pelo Programa de
Retomada de Obras na Saúde.
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Vereador solicita mais linhas
de ônibus para atender distrito

O vereador Valdir Vieira
Marques, o Paraná (PSD), este-
ve na manhã desta quarta-feira
(29), visitando o Distrito Indus-
trial Unileste, para atender pe-
didos feitos por funcionários de
empresas localizadas naquela
região, principalmente com rela-
ção ao transporte público.

Em conversa com funcioná-
rios de empresas locais, eles rela-
taram que somente a Linha 211 –
Unileste / TPI atende ao distrito
e em horário reduzido. Foi infor-
mado também que a Linha 216 –
Unileste / TCE atende parte do
distrito industrial.

Os funcionários pedem análi-
ses e estudos para que os horários
dessas linhas de ônibus e os seus
trajetos sejam estendidos, pois, de-
pendendo do horário, eles precisam
caminhar muito para chegar ao seu
destino. Eles também solicitam a
criação de uma nova linha que aten-

da do Unileste até o TCI – Terminal
Central de Integração, ida e volta.

Paraná encaminhou um ofí-
cio para a Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, para que seja reavali-
ada todas as linhas que atendem a
região e também irá solicitar uma
nova linha para atender até o Ter-
minal Central de Integração (TCI).

Diversas empresas serão bene-
ficiadas se os pedidos forem atendi-
dos, como a DHL, a AGC Piracicaba,
Ambev, Braspress, o Condomínio
Logístico, CPFL, a Associação e o Clu-
be da Caterpillar, entre muitas ou-
tras localizadas no Unileste.

“Espero que o secretário de
trânsito atenda o pedido de todos
esses funcionários, o que atualmen-
te está causando várias dificulda-
des e muitos transtornos, o que com
certeza, sendo atendido, garantirá
muito mais conforto e segurança
para todos”, disse Paraná.

Vereador Paraná esteve no Distrito Unileste na manhã desta quarta (29)
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Hanry Alves vence e Bianca Mahn é vice em competições nacionais
Divulgação

Na categoria 18M da 4ª Etapa
do Circuito Sudeste, Hanry
Alves sagrou-se campeão

Os jovens atletas da equipe
CCP/CLQ, do Clube de Campo de
Piracicaba, Bianca Mahn e Hanry
Alves, brilharam em torneios de
tênis de destaque no cenário naci-
onal, entre os dias 20 e 26 de janei-
ro. Enquanto Bianca competiu na
XXXIII Copa São Paulo de Tênis
Kids e Infantojuvenil, no Esporte
Clube Pinheiros, em São Paulo,
Hanry sagrou-se campeão da 4ª
Etapa do Circuito Sudeste, realiza-
da no Clube de Natação e Regatas
Álvares Cabral, em Vitória (ES).

Na categoria 16F da XXXIII
Copa São Paulo, Bianca Mahn im-
pressionou ao demonstrar excelente
desempenho durante toda a com-
petição. A jovem tenista teve uma
campanha sólida, vencendo Nico-
lly Laureto por 6x1 e 6x2, e, em se-
guida, superando Luiza Perry por
6x3 e 6x2. Sua trajetória continuou

com outra vitória sobre Maria
Gonzales, com parciais de 6x3 e
6x2. Já na semifinal, Bianca derro-
tou Bruna Torres por 6x1 e 6x1,
mostrando consistência e superi-
oridade técnica. Na grande final,
Bianca enfrentou Maria Paiva em
um confronto equilibrado, mas foi
forçada a abandonar o jogo devi-
do a uma lesão. Após perder o pri-
meiro set por 5x7 e iniciar o se-
gundo em desvantagem de 0x2, a
atleta não conseguiu continuar e
ficou com o vice-campeonato.
Mesmo com a frustração da lesão,
Bianca demonstrou grande espí-
rito esportivo e determinação ao
longo de sua participação.

Enquanto isso, na categoria
18M da 4ª Etapa do Circuito Su-
deste, Hanry Alves teve uma per-
formance impecável. O tenista ven-
ceu sua primeira partida por W.O.

contra Vitor Luvisotto e, na sequ-
ência, dominou Lucas Merelles,
vencendo por 6x0 e 6x0. Na final,
Hanry manteve o alto nível e der-
rotou Breno Fiorini com autorida-
de, com parciais de 6x1 e 6x2, con-
quistando o título de campeão. Sem
perder um set durante toda a com-
petição, o desempenho de Hanry
consolidou sua posição como uma
das grandes promessas do tênis
nacional, destacando seu compro-
metimento e habilidade em quadra.

Apoiados pelos patrocínios do
Colégio CLQ, Tennis Way e CBC
(subvenção da Lei Pelé por meio do
Comitê Brasileiro de Clubes), Bian-
ca Mahn e Hanry Alves mostram o
potencial da equipe CCP/CLQ em
competições de alto nível no cená-
rio esportivo brasileiro, reforçan-
do o valor do trabalho e dedicação
dos atletas e corpo técnico.
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Obras da terceira faixa da SP-310 atingem 25% de execução

A concessionária Eixo-SP, responsável pelo projeto, pavimentou,
aproximadamente, 20 quilômetros de faixa até o momento

Divulgação

As obras de implantação da
terceira faixa da Rodovia Washing-
ton Luís (SP-310), no trecho entre
Cordeirópolis e Corumbataí, atin-
giram 25% de execução. Com a su-
pervisão da ARTESP – Agência de
Transporte do Estado de São Paulo,
os trabalhos partem do km 153, no
entroncamento com a Rodovia
Anhanguera (SP-330), em Cordeiró-
polis, e seguem até o km 193, na altu-
ra da alça de acesso a Corumbataí. 

As equipes da concessionária
Eixo-SP estão atuando simultane-
amente em dois pontos da rodo-
via, um em Rio Claro e outro em
Cordeirópolis, em frentes de terra-
plenagem, pavimentação e alarga-
mento de obras de arte especiais
(OAEs). No momento, nenhum seg-
mento foi liberado para o tráfego,
que aguarda as adequações neces-
sárias de segurança. O prazo pre-
visto para a conclusão total dos tra-
balhos é de três anos. 

Com investimento de R$ 259
milhões, serão implantados 40 qui-
lômetros de faixa adicional em
ambos os sentidos da rodovia, o
que dará maior fluidez ao trânsito,
tornando a Rodovia Washington
Luís mais rápida e segura. Cerca
de 500 empregos diretos e indire-
tos serão gerados durante a execu-
ção do empreendimento. 

MELHORIAS - O crono-
grama das obras prevê ainda a im-
plantação de um dispositivo de
retorno em desnível com rotatóri-
as no km 157+700. A nova estru-
tura viária servirá como ligação
da Rodovia Washington Luiz com
o futuro contorno rodoviário de
Cordeirópolis. Estão previstas tam-
bém obras de adequação, alarga-
mentos e prolongamentos de 38
dispositivos, além da instalação de
pontos de iluminação nos trechos
urbanos em Cordeirópolis, Santa
Gertrudes e Rio Claro.

Ao todo, serão 12 quilôme-
tros de rodovias iluminadas com
o uso de tecnologia sustentável.
A instalação das luminárias com
painéis solares faz parte do pro-
jeto de modernização das rodo-

vias sob gestão da Eixo-SP e tem
como objetivo melhorar a visibi-
lidade dos motoristas e, com isso,
reduzir os riscos de acidente nos
trechos urbanos, onde a circula-
ção de moradores é maior.

A vacinação contra o Papilo-
mavírus Humano (HPV) é uma es-
tratégia preventiva essencial para
mitigar a transmissão desse vírus
e as doenças relacionadas a ele.
Transmitido predominantemente
por meio de contato sexual, o HPV
é capaz de provocar verrugas geni-
tais, anal e oral, além de desenca-
dear complicações severas, inclu-
indo diversos tipos de câncer. Exis-
tem mais de 200 tipos de HPV, sen-
do que dentre eles, aproximada-
mente 40 tipos são transmitidos
principalmente por contato sexual.

O médico urologista da Santa
Casa de Piracicaba, Annuar Cha-
guri (CRM 151025), explica que “a
vacina é altamente eficaz na pre-
venção de verrugas e lesões provo-
cadas pelos tipos mais comuns do
HPV”. Ele acrescenta que a vacina-
ção “contribui para a diminuição
da incidência de câncer de colo do
útero nas mulheres e de câncer de
pênis, ânus e orofaringe nos ho-
mens”. Chaguri destaca que “a va-
cinação em meninos é especialmen-
te importante, pois não apenas pro-

tege o indivíduo, mas também aju-
da a reduzir a circulação do vírus
na população, promovendo a cha-
mada ‘proteção de rebanho’”.

Segundo ele, a recomendação
é que a vacina seja administrada
antes do início da vida sexual, com
foco em adolescentes entre 9 e 14
anos. “Embora a vacinação em
adultos seja limitada, ela é indica-
da para grupos de risco, como pa-
cientes com HIV, transplantados e
oncológicos em tratamento”. Cha-
guri ressalta que “o Brasil, desde o
início da vacinação em 2014, obte-
ve altas taxas de adesão, superan-
do 90% entre o público-alvo”, mas
observa que “a adesão masculina
ainda é menor, cerca de 25% a me-
nos que a feminina”.

“A vacina contra HPV é se-
gura e é rara a ocorrência de rea-
ções alérgicas graves”, afirma o
especialista. Ele também mencio-
na que “mesmo indivíduos que já
foram diagnosticados com infec-
ção por HPV podem se beneficiar
da vacinação, pois ela protege
contra outros tipos do vírus”. A

Médico urologista da Santa Casa de Piracicaba, Annuar Chaguri
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Vacinação é essencial
para homens e mulheres
Urologista da Santa Casa de Piracicaba, Annuar Chaguri destaca a
importância da imunização para prevenção de doenças relacionadas ao vírus

vacinação deve ser priorizada até
os 21 anos para homens, poden-
do ser estendida até os 26 anos.
“Para adultos entre 27 e 45 anos,
a vacinação deve ser considera-
da com base na avaliação clínica
individual”, acrescenta.

Chaguri enfatiza que “a cons-
cientização sobre a importância
da vacinação é essencial para
equilibrar as taxas de adesão en-
tre os sexos”, ressaltando que “to-
dos devem se proteger contra o
HPV e suas complicações”.
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TJSP determina que plano de
saúde custeie serviço integral

A 1ª Câmara de Direito Pri-
vado do Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo (TJSP), por
meio do desembargador Alberto
Gosson, reformou a decisão do
Plantão Judiciário da Comarca de
Santos e determinou que o plano
Ana Costa Saúde custeie o serviço
de home care na extensão integral
prescrita no relatório médico de
uma paciente com 90 anos. O re-
curso foi solicitado pelo advogado
Fabricio Posocco, do escritório Po-
socco & Advogados Associados,
que representa a idosa.

A paciente vive na cidade de
São Vicente, no litoral de São Pau-
lo, e é consumidora do plano de
saúde desde 2007. Ela foi diagnos-
ticada com hipertensão grave, aci-
dente vascular cerebral (AVC) e
vários outros problemas de saúde
que a deixaram acamada e com
necessidade de cuidados especiais
de terceiros para sobreviver. A ido-
sa tem incontinência urinária e se
alimenta através de sonda naso-
enteral. Ela não consegue se deslo-
car até a rede credenciada sozinha,
por isso, necessita de atendimento
multidisciplinar para reabilitação e
atividade de vida diária em seu
domicílio. Como o home care foi
negado pelo plano de saúde, foi
necessário acionar a Justiça.

Na primeira instância, foi de-
terminado que o Ana Costa Saúde
prestasse o tratamento de home
care, sem a necessidade de cuida-
dos de um profissional de enfer-
magem, pois o controle de sinais
vitais (pressão e temperatura), ad-

Advogado Fabricio Posocco consegue autorização urgente para que
idosa com 90 anos tenha tratamento indicado em relatório médico
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ministração de medicamentos via
oral, banho, troca de fraldas e tro-
cas de posição na cama poderiam
ser feito por um cuidador. Tam-
bém não foi acolhido o pedido do
fornecimento de insumos, como
cama hospitalar, termômetro, fral-
das e medicações.

“A assistência domiciliar por
profissionais de enfermagem, in-
cluindo técnico de enfermagem,
configura extensão do atendimen-
to hospitalar e não se confunde com
os serviços de cuidador ou acom-
panhante. Além disso, havendo
expressa indicação médica, a su-
pressão do fornecimento de qual-
quer tipo de tratamento e insumos
essenciais à manutenção da vida da
paciente se mostra abusiva e com-
pletamente ilegal”, reforçou Posoc-
co no recurso apresentado ao TJSP.

Para o relator da apelação,
desembargador Alberto Gosson,
ficou provado tanto o perigo de
dano para a vida quanto o direito
da paciente. “Trata-se de pessoa
idosa com saúde extremamente
fragilizada e que demanda inúme-
ros cuidados. Diante do exposto,
verifico que estão preenchidos os
requisitos exigidos para a anteci-
pação da tutela recursal. Assim
sendo, determino que o home care
ocorra na extensão integral do que
prescreveu o médico assistente no
relatório médico, devendo abran-
ger, no caso concreto, também o
suporte de enfermagem e o for-
necimento de todos os insumos
que foram objeto de prescrição e
os que ainda vierem a ser.”

O Ministério da Integração
e do Desenvolvimento Regional
realizou uma reunião de alto ní-
vel, na última semana com equi-
pes técnicas especializadas do
Banco Mundial. A iniciativa faz
parte do programa de captação
de recursos para fomentar o pa-
trimônio dos Fundos de Desen-
volvimento Regional.

O alinhamento teve como
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Banco Mundial e MIDR alinham aporte de US$ 500 milhões
objetivo estruturar o aporte de
500 milhões de dólares para pro-
jetos nas regiões de influência
dos Fundos de Desenvolvimen-
to da Amazônia, do Nordeste e
do Centro-Oeste.

A diretora de Programa da
Secretaria Nacional de Fundos e
Instrumentos Financeiros, Dai-
ane Rocha, considerou que a
reunião foi fundamental para

definir uma estratégia que con-
ciliasse as vocações dos fundos
com as áreas de investimento
consideradas prioritárias.

“Para alcançar o objetivo co-
mum dessa parceria e atender às
demandas dos fundos, que, atual-
mente, têm uma carteira represa-
da e aprovada de R$ 9 bilhões, esse
alinhamento foi importante para
conciliar as necessidades do poder

público, de geração de emprego e
renda e desenvolvimento regio-
nal, com as iniciativas que são re-
levantes para o Banco Mundial.”

As áreas de maior interesse
para investimento são conces-
sões florestais e recuperação de
áreas degradadas. No entanto,
a pretensão da instituição é
ampliar para projetos relaciona-
dos à sustentabilidade.
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XP investe em Piracicaba e anuncia
aumento de 20% do time na região

A XP, uma das maiores insti-
tuições financeiras do país, está
reforçando seu time em Piracica-
ba, que é uma das cidades mais
importantes do interior de São Pau-
lo, com um PIB de aproximadamen-
te R$ 34 milhões. Para aproveitar
as oportunidades da região, a com-
panhia conta com uma equipe co-
mercial robusta, composta por pro-
fissionais nos segmentos de vare-
jo, alta renda e Unique.

A cidade possui uma econo-
mia variada e em expansão contí-
nua, destacando-se no setor indus-
trial, especialmente na fabricação
de equipamentos de construção,
mineração e automóveis; no setor
de serviços, com instituições edu-
cacionais como a Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP); e no setor agrícola,

onde a produção de cana-de-açú-
car é um dos principais pilares.
Além disso, conta com várias uni-
versidades renomadas que formam
economistas e administradores, en-
tre elas a Esalq/USP e Universidade
Metodista de Piracicaba (Unimep).

“A fim de explorar plenamen-
te esse potencial, expandiremos
nossa equipe em 20% em 2025”,
afirma Michel Amorim, Head Co-
mercial do interior de São Paulo.
“Além de contratar profissionais
relevantes e experientes vindos do
mercado, outra forma de captação
é através do programa XP Future,
que treina pessoas com perfil comer-
cial para se tornarem assessores de
investimentos. O programa também
é destinado a pessoas que buscam
uma transição de carreira para o
mercado financeiro”, conclui.
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Hospital recebe visita do
deputado Paulo Freire

Hospital Regional de Piracicaba recebeu
visita do deputado federal Paulo Freire

Divulgação

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) recebeu,
quarta (29), o deputado federal
Paulo Freire, acompanhado da
chefe de gabinete, Regina Guima-
rães e o assessor Juarez Lima. O
objetivo da visita foi conhecer as
instalações e o trabalho da institui-
ção administrada pela Unicamp, via
Fascamp (Fundação da Área da
Saúde de Campinas) com recursos
pela Secretaria de Estado de Saúde.

Durante a visita, o superinten-
dente do HRP-Unicamp, médico
infectologista Vitor Marim e o su-
perintendente da Fascamp, médi-
co ortopedista João Batista de Mi-
randa junto das gerências do hos-
pital, apresentaram os avanços do
hospital frente ao atendimento a
pacientes do SUS e a aplicação das
emendas parlamentares destina-
das ao custeio para ortopedia.

Na oportunidade, o parlamen-
tar conheceu as instalações do hos-
pital passando pelos setores de in-

ternação e ambulatório, com pau-
sa para elogios referentes aos pai-
néis de status dos pacientes no Cen-
tro Cirúrgico, em tempo real, para
acompanhamento de familiares.

“Estou impressionado com a
estrutura de atendimento da ins-
tituição. Parabenizo a gestão do
hospital, destacando os esforços
em prol da saúde da população e
me comprometo naquilo que pos-
sa auxiliar essa estrutura. Visitei
muitos hospitais bons no estado
de São Paulo, mas o HRP nem
parece um hospital do SUS”, co-
mentou o deputado.

O HRP-Unicamp, inaugurado
em 2018 é um hospital de média e
alta complexidade que atende a 26
municípios com cirurgias eletivas
nas áreas de oftalmologia, urolo-
gia, ortopedia, otorrinolaringolo-
gia, ginecologia, cirurgias ambula-
toriais, consultas médicas e exames
que atendem toda a rede da ma-
crorregião de Piracicaba.

PPPPPREMIAÇÕESREMIAÇÕESREMIAÇÕESREMIAÇÕESREMIAÇÕES

Senac busca qualidade de
vida no ambiente de trabalho

Os diversos programas e
ações do Senac voltados para o
bem-estar de seus colaboradores,
bem como a implantação de me-
todologias inovadoras no ensi-
no profissional, estão sendo cada
vez mais reconhecidos pelo mer-
cado. Premiações importantes
vêm atestando a relevância do
Senac no desenvolvimento de
uma cultura humanizada den-
tro do ambiente de trabalho e no
cenário educacional de formação
de mão de obra especializada.

Neste início de 2025, o Senac
Departamento Nacional recebeu a
certificação “Great People Mental
Health”, concedida pela consulto-
ria internacional Great Place to
Work. A certificação reconhece o
esforço do Senac para criar um
ambiente de trabalho saudável, se-
guro e acolhedor, que garanta o
bem-estar psicológico e a saúde
mental de seus colaboradores, o
que inclui seus milhares de funcio-
nários, professores e alunos espa-
lhados por todo o país.

No final de ano passado, o Se-
nac já havia sido contemplado com
a Certificação Prata no 27º Prêmio
Nacional de Qualidade de Vida
(PNQV). Esta é a principal premia-
ção brasileira, concedida anual-
mente pela Associação Brasileira de
Qualidade de Vida (ABQV), volta-
da para a valorização de iniciati-

vas que promovem a melhoria da
qualidade de vida no trabalho.

O Senac recebeu a Certificação
Prata ao atender a critérios rigoro-
sos de excelência no ambiente de
trabalho, com pontuação entre
80% e 89% pelas normas da ABQV.
Esse reconhecimento reforça, mais
uma vez, o compromisso do Senac
com o bem-estar de seus funcioná-
rios, com uma educação transfor-
madora e humanizada; e com pro-
gramas voltados ao desenvolvi-
mento sustentável.

Os prêmios valorizam, portan-
to, as inúmeras práticas adotadas
pelo Senac em favor da saúde e do
equilíbrio entre a vida profissional
e pessoal de seus colaboradores;
como observa o presidente do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac, José Rober-
to Tadros. “As iniciativas voltadas
para a qualidade de vida dos nos-
sos colaboradores são intensamen-
te valorizadas e contam com total
apoio da alta gestão e dos gestores
de Recursos Humanos e da Gerên-
cia Executiva de Saúde do Sistema
CNC-Sesc-Senac, que se empenham
em desenvolver ações de conscien-
tização e cuidados para a saúde fí-
sica e mental”, afirmou.

São premiações que refletem o
avanço significativo do Senac na
direção de uma cultura corporati-
va moderna alinhada às deman-
das contemporâneas.

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, anun-
ciou, na última quarta-feira, 29, o
lançamento do primeiro lote de
Editais de Difusão, com investimen-
to de R$ 16,6 milhões, além da cri-
ação de uma trilha formativa do
CultSP PRO voltada para gestores
públicos da cultura.

Durante o Encontro de Gesto-
res CultSP 2025, realizado na Sala
São Paulo, a secretária Marília
Marton também adiantou que, em
breve, um novo lote de editais será
lançado. A solenidade reuniu re-
presentantes de mais de 500 mu-
nicípios do estado.

“No ano passado, consegui-
mos alcançar todos os municípios
com nossas ações culturais, e se-
guimos firmes no compromisso de
levar cada vez mais cultura para
todas as regiões de São Paulo, apoi-
ando também as iniciativas locais.
É nesse sentido que lançamos es-
ses editais, que vão garantir inves-
timento para feiras, festivais, co-
memorações e festas tradicionais,
além de uma trilha inédita de ca-
pacitação para que os gestores pos-

sam se aprimorar ainda mais”,
afirma Marilia Marton, secretária
da Cultura, Economia e Indústrias
Criativas do Estado de São Paulo.

Para este primeiro lote, as ins-
crições serão abertas no dia 3 de
fevereiro e abrangem quatro linhas
de apoio: Difusão CultSP, com
apoio a festas, feiras, entre outros
eventos artísticos de ocupação do
ambiente urbano, contemplando
520 municípios com R$ 20 mil por
cidade; Apoio a festivais, que te-
nham como objetivo a valoriza-
ção da identidade cultural, gera-
ção de oportunidades para artis-
tas e ativação do turismo cultu-
ral na região, com apoio de R$
100 mil por evento em 32 muni-
cípios; Circuito CultSP, com foco
na descentralização cultural e na
formação de público, investindo
R$ 40 mil para atividades cultu-
rais em 50 cidades; Apoio de R$
30 mil para eventos em 35 locali-
dades com foco na diversidade.

A iniciativa será gerida pela
Associação Paulista dos Amigos
da Arte (APAA), e as inscrições
poderão ser feitas pelo site
www.amigosdaarte.org.br.

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Governo de SP lança edital para ações culturais

Inscrições do primeiro lote começam em 3 de fevereiro para eventos
como feiras, festivais, comemorações e festas tradicionais

Divulgação

GESTORES CULTURAIS
- Outra novidade é a trilha forma-
tiva para gestores. Como parte do
programa CULTSP PRO – Esco-
las de Profissionais da Cultura, a
trilha tem como objetivo fortale-
cer o trabalho das equipes muni-
cipais de gestão cultural, além de
ampliar os estudos sobre gestão
cultural e economia criativa.

A trilha será composta por três

módulos de 16 horas de duração
cada, no formato online com ativi-
dades complementares presenciais,
previstas para o primeiro semestre
deste ano. O Módulo 1 abordará “Ins-
trumentos para uma boa gestão cul-
tural”, o Módulo 2 tratará de “Como
potencializar os projetos culturais” e
o Módulo 3 será focado na “Criação
de redes no setor cultural”. O início
das atividades será em março.

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Micro e Pequenas Empresas e MEI podem ajudar recuperação econômica
O Brasil enfrenta um cenário

econômico desafiador para 2025,
as condições internacionais não são
favoráveis, com uma perspectiva de
juros mais altos nos Estados Uni-
dos, maior protecionismo, inflação
mais elevada e uma valorização do
dólar. Essas pressões externas cri-
am um ambiente difícil para o cres-
cimento do país.

Em 2024, o Brasil vivenciou
um cenário de grande volatilida-
de cambial, por isso, o dólar che-
gou a atingir R$6,80, uma valori-
zação de 27% em relação ao ano
anterior (2023), refletindo uma
incerteza generalizada no merca-
do financeiro. A política fiscal, as-
sociada às tensões externas, como
o aumento das taxas de juros nos
Estados Unidos, causou uma fuga
de capitais, pressionando o valor
da moeda brasileira.

A desvalorização do real foi
motivada pela crescente demanda
por dólares, o que, por sua vez,
impactou diretamente os custos e
as margens de lucro das MPEs.
“Com um cenário de maior estabi-
lidade política e fiscal, é possível que
o real se valorize em 2025, desde
que o governo consiga transmitir
confiança e implementar políticas
consistentes”, afirma Joseph Cou-
ri, presidente do Simpi.

As pressões inflacionárias de-
vem manter a inflação ao redor de

5%, e o Banco Central, apesar de
aumentar os juros, ainda enfrenta
dificuldades para atingir a meta de
inflação de 3%, o que tem gerado
mais efeitos negativos do que posi-
tivos para a economia.

O mercado de câmbio conti-
nuará sendo um tema central
para o mercado financeiro. O Eco-
nomista Gustavo Loyola afirma
ainda que o dólar justo no dia de
hoje seria em torno de R$5,00,
embora as tensões internas e ex-
ternas ainda possam causar vo-
latilidade. No entanto, outro de-
safio significativo para 2025 será
o controle da inflação.

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) su-
perou a meta do governo, alcan-
çando 4,87% até novembro, o que
levou o Banco Central a manter a
taxa de juros elevada em 12,25%
ao ano até o final de 2024. Segun-
do a Pesquisa de Economia Bancá-
ria da Febraban, mais de 80% das
instituições bancárias acreditam
que a taxa Selic pode atingir 15%
ao ano até junho. “A taxa de juros
elevada continua a impactar nega-
tivamente o crédito e o consumo,
principalmente para as Micro e Pe-
quenas Empresas e MEI, que têm
mais dificuldade de acesso a recur-
sos financeiros com a taxa de juros
atuais e com tendências a aumen-
tar”, explica Couri.

Em 2025, a expectativa é de
que o Banco Central continue com
sua política de juros elevados, difi-
cultando a recuperação do consu-
mo e dos investimentos. A infla-
ção, se mantida nesse nível, tam-
bém afetará o poder de compra dos
consumidores, pressionando os
negócios de menor porte a ajustar
seus preços e estratégias.

Embora o cenário macroeco-
nômico seja desafiador, há sinais
positivos em algumas frentes. A
taxa de desemprego no Brasil al-
cançou um mínimo histórico de
6,1% em 2024, e a criação de em-
pregos formais teve um desempe-
nho positivo, com um saldo de 2,2
milhões de novas vagas, segundo
o Governo Federal. Para 2025, a
expectativa do mercado financeiro
é de que haverá crescimento do PIB
entre 1,5% e 2%, afirma o econo-
mista Felipe Prince, mas setores
como o agronegócio ainda podem
apresentar oportunidades, especi-
almente se as condições climáti-
cas forem favoráveis.

“O grande desafio de 2025
não será o crescimento do PIB, mas
sim a possível escalada da Selic
para 15%, que sufoca o crédito e
inviabiliza a expansão dos Peque-
nos Negócios. Com juros tão al-
tos, investir, contratar e até man-
ter o fluxo de caixa se torna um
desafio diário”, alerta Couri.

As Micro e Pequenas Empre-
sas e MEI, que representam a
maior parte do mercado de tra-
balho no Brasil, têm um papel
crucial no processo de recupera-
ção econômica. “Apesar dos de-
safios econômicos, as Micro e Pe-
quenas Empresas e MEI têm
grande potencial de impulsionar
o crescimento e gerar novos pos-
tos de trabalho. O desafio será
em encontrar soluções inovado-
ras, melhorar a gestão e se adap-
tar ao novo ambiente”, ressalta
Joseph Couri.

A expectativa é de que 2025
seja um ano de desafios para a
economia brasileira. Por isso, os
empresários de Micro e Pequenas
Empresas e MEI, em particular,
precisarão enfrentar a pressão de
uma economia com juros altos e
restrição de crédito, enquanto
buscam adaptar-se a um merca-
do em transformação.

SIMPI - Com 35 anos de atu-
ação, o Simpi sempre atuou na de-
fesa incondicional das Micro e Pe-
quenas Empresas e dos MEI’s. O
Simpi realiza o programa de TV ‘A
Hora e a Vez da Pequena Empre-
sa’, veiculado em rede nacional
pela Rede Vida, COMBRASIL e
outros 48 canais comunitários,
com grande engajamento nas re-
des sociais, somando mais de 8
milhões de visualizações mensais.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Prefeitura trabalha para amenizar
danos causados pelas chuvas
Equipes estão nas estradas PIR-009, no bairro Conceição, e PIR 260 (Piracicaba
Anhumas) e também em Artemis, realizando limpeza e aplicando material

Divulgação

A Estrada PIR 009 foi comprometida por erosões

A Prefeitura, por meio das se-
cretarias municipais de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambien-
te, Segurança Pública, Trânsito e
Transportes e Semae, trabalha para
amenizar os danos causados pela
forte chuva que atingiu o municí-
pio na quarta-feira (29).

A estrada rural PIR-009, bair-
ro Conceição, ficou comprometida
por erosões e deslizamento de bar-
ranco. Desde a manhã de hoje os
funcionários da secretaria de Agri-
cultura realizam a limpeza da es-
trada e aplicam material para dar
condições de trafegabilidade. A
CPL também trabalha para resta-
belecer a energia nos locais. Os ser-
viços devem durar três dias.

Na PIR 260 – Piracicaba/
Anhumas – foi registrada a queda
de árvores sobre a pista da estra-
da, que foram removidas. Outras,
com risco de queda, também serão
retiradas para prevenir acidentes e
transtornos aos munícipes. Em
Artemis, a lama invadiu as ruas
Maria Ruth Cortelazzi Cortese e
José Ferreira Filho, e equipes tra-
balham na limpeza do local.

ALAGAMENTOS – Ontem,
29/01, Piracicaba foi castigada pela
chuva forte em várias regiões por
cerca de 40 minutos. Foram regis-
trados pontos de alagamentos nos
bairros Nova Iguaçu, Nova da Co-
lina, Tupi, Ondinhas, Jardim Bar-
tira, Jardim Potiguar, Conceição e
Morumbi. A Defesa Civil não re-
gistrou vítimas nem desabrigados.

As pessoas que vivem em áre-
as de risco e se sentirem em peri-
go podem ligar para os telefones
199 (Defesa Civil) e 153 (Guarda
Civil), Corpo de Bombeiros (193)
e solicitar apoio.

ALERTA – Em caso de chu-
va, há pontos que devem ser evita-
dos em caso de chuvas fortes, sob
risco de alagamento. São eles: ave-
nida Armando de Salles Oliveira,
entre o Terminal Central de Inte-
gração (TCI) e avenida Independên-
cia, avenida 31 de Março e rua Go-
mes Carneiro com rua Santa Cruz.

Em relação ao rio Piracicaba,
em caso de transbordamento, os
pontos de alagamento ficam na re-
gião da Rua do Porto, avenida Bei-
ra Rio, Bongue, avenida Cruzeiro

do Sul, avenida Jaime Pereira, On-
das, Algodoal, Ondinhas, São
Francisco, Estoril, Jupiá, Gran
Park e Artemis. No caso do rio Co-
rumbataí, os pontos que podem
alagar ficam em Santa Terezinha,
Vila Rios e IAA-Bessy.

O ribeirão Piracicamirim pode
transbordar em pontos no Serra
Verde, Ipanema, Astúrias, Bosque
da Água Branca, Maracanã, Mo-
rumbi, Jardim Oriente, Vila Inde-

pendência e trechos da avenida
Alberto Vollet Sachs.

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo disponibiliza um canal
de informações para a população,
que alerta para eventos meteoroló-
gicos. Para receber os informes no
celular, basta enviar um SMS com
o número do CEP da residência
para o número 40199. Informações
gerais podem ser acessadas em:
http://www.spalerta.sp.gov.br/.
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Na defesa do magistério paulista, Bebel
percorre escolas e dialoga com professores
Professora Bebel tratou da atribuição, defendendo que deve ser transparente e justa,
do planejamento pedagógico, que precisa atender às reais necessidades das escolas

Com o objetivo de reforçar a
luta em defesa dos profissionais
do magistério paulista e da edu-
cação pública de qualidade no Es-
tado de São Paulo, a segunda pre-
sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel percor-
reu escolas nesta quinta-feira, 30
de janeiro, para dialogar com
professores e falar da luta em

defesa dos direitos da categoria.
Nesta empreitada, Bebel esteve vi-
sitando a Escola Estadual Prof.
José Romão, na Vila Rezende,
quando dialogou com professo-
res e a equipe gestora sobre desa-
fios e demandas da educação
pública, ação que continuará re-
alizando nesta sexta (31).

Bebel tratou da atribuição de

aulas, defendendo que deve ser
transparente e justa, do planeja-
mento pedagógico, que precisa
atender às reais necessidades das
escolas, e das realocações, que de-
vem garantir a valorização dos
professores e a continuidade do
ensino. “A nossa luta diária, seja
na Apeoesp ou através do nosso
mandato popular na Assembleia

Legislativa do Estado de São Pau-
lo, é a defesa permanente da edu-
cação pública de qualidade, que é
a base de tudo, envolvendo os
seus profissionais e a sua devida
valorização. Por isso, temos que
ampliar a mobilização para pres-
sionar o governo estadual a ga-
rantir a valorização do magisté-
rio paulista e o respeito aos nos-

sos direitos. É preciso ter compro-
misso com uma educação que
valorize seus profissionais, res-
peite os estudantes e garanta en-
sino de qualidade para todos”,
destaca a Professora Bebel.

CENTENÁRIO — Na visi-
ta, Bebel também conheceu o pro-
jeto da cápsula do tempo, que
marca os 100 anos da EE José

Romão, que serão completados no
próximo dia 28 de fevereiro. “Essa
cápsula será lacrada, simbolizan-
do a importância de preservar a
memória e projetar um futuro
melhor para a educação — um
futuro que deve ser construído
com respeito à comunidade esco-
lar e não com decisões de cima para
baixo, sem diálogo”, ressalta.

Fotos: Divulgação

A Professora Bebel dialogou com os professores e reforçou a importância
de uma grande mobilização da categoria em defesa do magistério paulista

A deputada estadual Professora Bebel, durante a visita à Escola Estadual
Professor José Romão, na Vila Rezende, que está completando cem anos
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Governo de SP convoca população não vacinada para se imunizar
IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador solicita criação de vagas
para motos na rua do Vergueiro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, nesta quinta-
feira (30), a indicação nº 440/2025,
em que sugere ao Executivo a im-
plantação de vagas destinadas ao
estacionamento de motos na rua do
Vergueiro, na altura do número 933,
na região central de Piracicaba.

A solicitação foi motivada após
um munícipe relatar a necessidade
de um espaço adequado para mo-
tocicletas no local. Segundo infor-
mado, a área fica próxima à dele-
gacia de polícia e atualmente não
conta com um estacionamento es-
pecífico para motos, o que gera
transtornos para quem precisa es-
tacionar na região.

Além disso, Kawai destacou
que a demarcação das vagas
para motos contribuirá para a se-
gurança viária, melhorando a vi-
sibilidade dos motoristas que
saem do prédio residencial exis-
tente no endereço. Atualmente,
quando automóveis estacionam
nessa área, a visibilidade fica
comprometida, aumentando o
risco de acidentes.

“O objetivo é melhorar a or-
ganização do estacionamento no
local, garantindo mais seguran-
ça tanto para motociclistas quan-
to para os demais motoristas e
pedestres que circulam pela via”,
afirmou o vereador.

Kawai relata que motociclistas encontram
dificuldades para estacionar no local

Divulgação

A Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) está reforçando a distri-
buição da vacina contra a febre
amarela em todo o território pau-
lista, após registro de casos da do-
ença em humanos e em primatas
não humanos. A pasta está em tra-
tativas com o Ministério da Saúde
para receber 6 milhões de doses do
imunizante, para atender à popula-
ção não vacinada, incluindo a re-
gião metropolitana, após a confir-
mação de mais um caso em prima-

ta, em uma região de mata, em Osas-
co. “A vacinação é a principal for-
ma de prevenção, por isso, estamos
adotando medidas junto aos mu-
nicípios e, também, iniciando uma
campanha de conscientização para
que a população não vacinada pro-
cure uma unidade de saúde e rece-
ba o imunizante”, reforçou Regia-
ne de Paula, coordenadora em Saú-
de da Coordenadoria de Controle
de Doenças (CCD/SES).

O órgão federal enviou 300 mil

doses do imunizante nesta semana
para São Paulo e informou que, até
a próxima semana, enviará mais um
milhão de doses. Até esta quinta-
feira (30/1), o Instituto Adolfo Lutz
confirmou oito casos em humanos
por febre amarela, sendo um impor-
tado de Minas Gerais. Em todos os
casos, o paciente não havia tomado
a vacina da febre amarela.

O Estado confirmou, ainda, 25
casos de febre amarela em prima-
tas não humanos, sendo 20 em

Ribeirão Preto, um em Pinhalzinho,
um em Socorro, um em Colina, um
em Campinas e um em Osasco. Des-
de 2020, o Ministério da Saúde re-
comenda a vacinação contra a fe-
bre amarela para crianças menores
de 5 anos de idade em duas doses:
a primeira aos 9 meses e a segunda
aos 4 anos. Para pessoas a partir
dos 5 anos, a vacina é dose única.

A meta é atingir 95% de cober-
tura vacinal – atualmente, a cober-
tura do estado é de 80%.
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Piracicaba adere ao Sistema
Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional
Cidade dá passo estratégico para fortalecer políticas públicas de nutrição e assistência social
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Secretaria mantém programa
MenteInovadora nas escolas

Os materiais do programa MenteInovadora vão continuar
sendo utilizados nas escolas da rede municipal

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação definiu que o material do
programa MenteInovadora, desen-
volvido pela empresa Mind Lab,
continuará sendo utilizado nas es-
colas da rede. Os jogos de raciocínio
lógico já estão disponíveis nas uni-
dades escolares, e os livros, que com-
põem o material de uso em sala de
aula, serão entregues logo nas pri-
meiras semanas do novo ano leti-
vo, que terá início em 3 de fevereiro.

O programa tem como foco o
desenvolvimento de competências
cognitivas, emocionais, éticas e so-
ciais dos alunos, utilizando ferra-
mentas de metacognição que auxi-
liam na construção e aprimoramen-
to de estratégias de pensamento e
regulação emocional.

A metodologia, alinhada à
Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), promove uma aprendiza-
gem colaborativa e fortalece habili-
dades fundamentais para o proces-
so educacional. Além do material
didático, as escolas também rece-
berão um manual de orientação
para potencializar o uso dos recur-
sos em sala de aula.

Com a experiência adquirida
no primeiro ano de aplicação, o
objetivo é aprofundar os métodos
metacognitivos, incentivar o uso au-
tônomo dos jogos e fortalecer a rela-
ção do material com o ensino de lín-
gua portuguesa e matemática.

A empresa confirmou que ha-
verá formação para os professores

que estão ingressando na rede e,
ao longo do ano, será mantida a
formação continuada para aque-
les que já passaram pelo treinamen-
to nos anos anteriores, com abor-
dagens mais aprofundadas sobre
o uso do material.

A decisão de manter o pro-
grama na rede municipal se deve
aos bons resultados observados no
desenvolvimento socioemocional
dos alunos. “Percebemos que o
material contribuiu significativa-
mente para o fortalecimento de ha-
bilidades essenciais, como empa-
tia, cooperação, pensamento críti-
co e resiliência. Diante desse im-
pacto positivo, decidimos dar con-
tinuidade ao programa para ga-
rantir que nossos estudantes con-
tinuem se desenvolvendo de for-
ma integral, tanto no aspecto aca-
dêmico quanto no emocional”,
destaca Juliana Vicentin, secretá-
ria municipal de Educação.

“A continuidade do material do
Mind Lab na nossa rede representa
a continuidade na promoção do
pensamento crítico, da resolução de
problemas e do desenvolvimento
socioemocional de nossas crianças.
Por meio de jogos e das metodologi-
as ativas, é possível estimular habi-
lidades cognitivas essenciais, como
planejamento, tomada de decisão,
flexibilidade mental e cooperação”,
explica Flávia Brito, formadora na
área de matemática da Secretaria
Municipal de Educação.

Rafael Cervone, presidente
do Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Ciesp) e pri-
meiro vice da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(Fiesp), manifesta sua preocupa-
ção com as projeções contidas no
Boletim Focus do Banco Central
da última segunda (27), à véspe-
ra da primeira reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Copom)
em 2025. “As estimativas do mer-
cado permanecem em níveis ab-
surdos para os próximos três
anos: 15% em 2025, 12,50% em
2026 e 10,38% em 2027”, alerta.

“Ao se confirmar essa previ-
são dos analistas, a economia bra-
sileira sofrerá muito, pois ninguém
consegue prosperar com juros tão
altos durante tanto tempo”, ressal-
ta Cervone. Ele também expressa
preocupação com as perspectivas
sobre a inflação para 2025, que
apontam um índice de 5,50%. O
centro da meta é de 3%, com mar-
gem de tolerância de 1,5 ponto per-
centual, ou seja, um teto de 4,5%.

“Embora seja fundamental
controlar a inflação, é preciso en-
fatizar que a Selic muito alta,
como temos enfrentado, afeta di-
retamente os setores produtivos
e reduz a competitividade da in-

dústria brasileira”, pondera o pre-
sidente do Ciesp. Para ele, o País
ainda precisa encontrar um equi-
líbrio entre estabilidade monetá-
ria e crescimento sustentável do
PIB. “É muito danoso para nos-
sa economia continuar convi-
vendo com um dos juros reais
mais elevados do mundo”.

Cervone manifesta sua expec-
tativa de que as autoridades mo-
netárias, na gestão de Gabriel Galí-
polo na presidência do Banco Cen-
tral, encontrem um patamar mais
equilibrado e civilizado para a taxa
Selic. Ele reforça, ainda, a necessi-
dade de que a política fiscal pro-
mova o ajuste das contas públicas,
destacando que esse esforço deve
ser compartilhado entre a União,
os estados e os municípios.

“Fica muito clara nessa ques-
tão dos juros e das políticas fiscal
e monetária a urgência da conti-
nuidade das reformas estruturais.
Assim, neste início de ano, é de-
terminante que o Congresso Na-
cional retome a reforma adminis-
trativa, para que tenhamos um
Estado menos oneroso e não in-
dutor da inflação, mais produti-
vo, desburocratizado e eficiente no
atendimento à sociedade”, conclui
o presidente do Ciesp.
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Indústria está preocupada com
a manutenção dos juros altos
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Proposta visa reduzir déficit habitacional do Estado de SP
A falta de moradia para as

pessoas em situação de vulnerabi-
lidade é um dos grandes proble-
mas do Governo do Estado. Em
todo o território paulista, o déficit
habitacional é estimado em 1,16
milhão de moradias. Para promo-
ver uma política pública mais efi-
ciente, com redução do déficit ha-
bitacional e que garanta esse di-
reito para as famílias de baixa ren-
da, o deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT/SP) propôs
o projeto de lei que institui o Pro-
grama A Casa é Sua.

Em tramitação na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), o projeto nº 805/2024
foi construído com a participação
de lideranças dos movimentos so-
ciais de moradia de todas as regi-
ões do interior e litoral do estado
e também da Capital.

Para o deputado, a integração
entre as lideranças foi fundamen-
tal para propor na legislação um
programa que atenda as realida-
des das diferentes regiões do esta-
do. “O desafio é gigantesco, mas
há soluções que podem acelerar a
redução do déficit habitacional e
contribuir para que as pessoas sai-
am das ocupações de áreas irregu-
lares, insalubres, precárias e do alu-
guel que consome praticamente
toda a renda familiar de quem tem

uma renda baixa”, afirmou o de-
putado Marcolino.

Os dados da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção de São Paulo apontam ainda,
além do déficit, a quantidade de
habitações inadequadas, que seri-
am 3,19 milhões de moradias que
não oferecem condições de uma
moradia digna. “A luta dos movi-
mentos sociais denuncia a gravi-
dade da situação domiciliar e cabe
ao governo adotar medidas efeti-
vas para o enfrentamento desse
problema que compromete, inclu-
sive, o desenvolvimento socioeco-
nômico do estado”, ressalta o de-
putado Marcolino.

O programa definido no pro-
jeto de lei propõe criar empreendi-
mentos habitacionais de interesse
social financiados por subsídios
que incentivem a construção de
novas unidades e também a re-
qualificação de imóveis urbanos já
existentes. “As obras serão custe-
adas pelo Fundo Paulista de Ha-
bitação de Interesse Social
(FPHIS), e estará acessível para
municípios, entidades sem fins
lucrativos e para a iniciativa pri-
vada. A intenção é criar um ambi-
ente propício à construção de mo-
radias acessíveis, viabilizando um
ciclo de investimentos que aten-
derá diretamente as camadas mais

Deputado Marcolino propõe instituir programa A Casa é Sua
para incentivar projetos para famílias de baixa renda
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necessitadas da população”, expli-
cou o deputado Marcolino.

O programa cria no estado um
ciclo contínuo de investimentos
com o fortalecimento de parcerias,
convênios, além das prefeituras,
com as cooperativas e associações
habitacionais. “O governo federal
e o município de São Paulo já utili-
zaram de parcerias com entidades
para gerenciar empreendimentos e
esse meio tem dado um resultado
positivo para a  construção de imó-
veis acessíveis às pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade.

“A promoção de modelos de
cogestão e autogestão habitacio-
nal está prevista no projeto de lei,
como também a possibilidade de
parcerias público-privadas, asse-
gurando a captação de investi-
mentos e o aumento da capacida-
de de atendimento às demandas
habitacionais. Também prevê a
urbanização e a regularização
para famílias removidas por obras
públicas. É um modelo integrado,
um programa inovador para ga-
rantir esse direito básico”, ressal-
tou o deputado Marcolino.

O município de Piracicaba deu
um passo estratégico para fortale-
cer suas políticas de segurança ali-
mentar e nutricional com a adesão
ao Sistema Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional (SISAN),
formalizada pela Resolução nº 1,
de 14 de janeiro de 2025. Agora, a
cidade pode pleitear recursos fede-
rais para ampliar programas de
combate à fome e inclusão social.

Com essa conquista, Piracica-
ba se junta a outros municípios que
integram o Sisan, permitindo in-
vestimentos federais que vão via-
bilizar a expansão de iniciativas já
existentes e a implementação de
novas ações para garantir alimen-
tação adequada à população.

O prefeito Helinho Zanatta ce-
lebrou a adesão ao Sisan como um
marco para a cidade. “Essa é uma
grande conquista para Piracicaba,
pois fortalece nossa capacidade de
garantir segurança alimentar para
todos os cidadãos. Com esse apoio
federal, poderemos não apenas
ampliar os programas existentes,
mas também criar iniciativas e
aprimorar nossa infraestrutura
para atender melhor quem mais
precisa. Nosso compromisso é
construir uma Piracicaba ainda
melhor”, afirmou.

Os recursos disponibilizados
pelo Sisan poderão ser utilizados
para estruturar e equipar o Banco
de Alimentos, financiar programas
públicos de segurança alimentar e
nutricional, oferecer capacitação
técnica e formação de profissionais,
além da possibilidade de implantar
cozinhas solidárias e comunitári-
as, iniciativas que antes só podiam
ser propostas pela sociedade civil.

A secretária de Assistência So-
cial, Fernanda Varandas, ressaltou
a relevância desse avanço. “Agora,
o Conselho Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional tem aces-
so a recursos federais, permitindo
a aplicação eficiente de políticas
públicas que envolvem educação,
saúde e assistência social, garan-
tindo alimentação de qualidade
para a população. Essa adesão não
apenas fortalece nossa rede de pro-
teção social, mas também abre ca-
minho para novas iniciativas que
beneficiem diretamente quem mais
precisa. Com planejamento e tra-
balho integrado, conseguiremos
transformar essa oportunidade
em resultados concretos para Pi-
racicaba”, destacou.

A criação da Caisan (Câmara
Intersecretarial de Segurança Ali-
mentar e Nutricional) foi essencial

Savana Fernandes, responsável pelo Setor de Segurança Alimentar
da Secretaria de Assistência, Lígia de Oliveira, diretora da Divisão
de Assuntos Específicos, e a secretária Fernanda Varandas
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para viabilizar a adesão de Piraci-
caba ao SISAN, colocando a cida-
de em um novo patamar de gover-
nança alimentar, fortalecendo o
planejamento e a execução de polí-
ticas públicas voltadas à seguran-
ça alimentar. Com uma gestão in-
tegrada e participativa, Piracicaba
amplia sua capacidade de oferecer
melhores condições para a popula-
ção que mais precisa.

SOBRE O SISTEMA - O

Sistema Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional (SISAN)
integra União, estados e municípi-
os na implementação de políticas
públicas voltadas à garantia do di-
reito humano à alimentação ade-
quada. O sistema promove articu-
lação entre governo e sociedade ci-
vil para planejar, monitorar e exe-
cutar programas que visam com-
bater a fome e fortalecer a segu-
rança alimentar no Brasil.

RRRRREPRESENTEPRESENTEPRESENTEPRESENTEPRESENTANTESANTESANTESANTESANTES

Turismo recebe comissão da Casa do Artesão
A Secretaria Municipal de

Turismo recebeu nesta semana
a comissão representante dos
artesãos da Casa do Artesão, si-
tuada no Engenho Central, para
uma reunião de apresentação e
de atualização do trabalho de-
senvolvido, a fim de ouvir as
demandas e o planejamento de
estratégias para valorização dos
artistas e do relacionamento
com os turistas.

Participaram da reunião a ti-
tular da Pasta, Clarissa Quiara-
ria, acompanhada do gerente de
Planejamento Turístico, Esdras
Casarini, e as artesãs Juliana So-
ares, Chandleia Bonatto e Inês
Spolidoro. “Estamos sempre dis-
postos a ouvir os artesãos e os
demais setores que compõem o
trade turístico para que as ideias
sejam compartilhadas e aprimo-
radas. É com a união de esforços
que podemos ter resultados mais

eficazes e duradouros em benefí-
cio de todos os envolvidos e, as-
sim, oferecer o melhor de Piraci-
caba aos turistas”, comentou a
secretária Clarissa.

Atualmente, a Casa do Arte-
são do Engenho Central tem ex-
postos para venda trabalhos de
33 artesãos, de técnicas artísti-
cas variadas, como cerâmica, re-
sina, pontilhismo em MDF, en-
tre outras, que retratam, sobre-
tudo, os atributos culturais e
naturais de Piracicaba. “Nosso
intuito é o aprimoramento cons-
tante, com a valorização dos ar-
tesãos e o serviço de excelência
para os turistas. A Casa do Arte-
são tem papel importante na eco-
nomia do turismo, gerando em-
prego e renda, e atraindo visi-
tantes que buscam produtos au-
tênticos e experiências culturais”,
afirmou Casarini.

O funcionamento da Casa

do Artesão no Engenho Central
é aos sábados, domingos e fe-
riados, das 10h às 18h. O en-
dereço é avenida Dr. Maurice

Allain, 454, Vila Rezende, ou
acesso pela Passarela Pênsil,
que une o Engenho Central à
avenida Beira Rio.

Reunião aconteceu nesta semana para
apresentação e atualização do trabalho

Divulgação
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Para articular a curriculariza-
ção da extensão universitária ao
fortalecimento da agricultura fa-
miliar e à consecução da Agenda
2030, especialmente do ODS 2 –
Fome Zero e Agricultura Sustentá-
vel –, a Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
recebe, desde ontem (30) até sába-
do (1º), o Profor-Ext – Programa
de Formação em ATER para As-
sentamentos da Reforma Agrária.

O programa é coordenado
pela Universidade Federal de Goi-
ás (UFG) e pelo Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA), em
parceria com outras 15 instituições
de ensino e o Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (INCRA). O Profor proporcio-
na a docentes e discentes de dife-
rentes instituições de ensino brasi-
leiras a realização de atividades
voltadas à formação em Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural
(ATER) para e com agricultores
familiares assentados da reforma
agrária, em especial os jovens, iden-
tificando problemas e construindo
soluções para sua sustentabilida-
de econômica, social e ambiental.

Além da Esalq, o Encontro
Profor-Ext Regional Sudeste reú-
ne, nestes três dias, docentes, pes-
quisadores, profissionais, estudan-
tes e jovens assentados, integran-
tes da Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar), da Universidade
Estadual Paulista Júlio de Mesqui-
ta Filho (UNESP), do Instituto Fe-
deral de São Paulo (IFSP – campus
Avaré), do Instituto Federal de
Minas Gerais (IFMG) e da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF).
Neste primeiro dia, marcaram pre-
sença lideranças comunitárias dos
assentamentos rurais e convidados
especiais que contribuem para o
enriquecimento das reflexões e de-
bates ao longo do evento.

Na programação geral, cons-
tam a realização de diferentes me-
sas de debate, com a participação
de 25 convidados, entre autorida-
des, pesquisadores, gestores públi-
cos e especialistas. O evento conta,
ainda, com espaços dedicados ao
trabalho colaborativo e à troca de
experiências em grupo.

Neste 30 de janeiro, ocorreu a
cerimônia de abertura do evento,
cuja mesa de honra foi composta
pela professora Thais Maria Fer-
reira de Souza Vieira, diretora da

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, esteve nesta terça-feira
(28) na Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes para acompanhar o
atendimento de demandas envia-
das por meio de indicações.

A parlamentar foi atendida
pelo servidor Henrique Domingues,
que se prontificou a acompanhar
as solicitações e verificar a melhor
forma de atendê-las. Entre elas,
está uma demanda de munícipes
relacionada ao tráfego de cami-
nhões no Jardim Nova Iguaçu e
seus respectivos impactos negati-
vos à população.

A vereadora pediu a atenção
da secretaria no atendimento das
indicações 2.911/2024 e 37/2025,
que solicitam melhorias nas condi-
ções de segurança do trânsito na
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Esalq recebe encontro regional sobre
assentamentos da reforma agrária
Evento integra Programa de Formação em Assistência Técnica e Extensão Rural

Silvia esteve na Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e Transportes

Assessoria Parlamentar
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Vereadora cobra atendimento
de demandas de munícipes

avenida Professor Alberto Vollet
Sachs, na Vila Monteiro, e na ave-
nida Luiz Ralf Benatti, no Mário
Dedini, respectivamente.

Também foram despachadas
as indicações 3.735/2024, que so-
licita a implementação de vaga
para pessoas com deficiência na
rua São João, número 1.344; 42/
2025, que pede a criação de vaga
de estacionamento para carga e
descarga, com permanência má-
xima de 30 minutos, em frente ao
Edifício Alferes, situado na rua São
José, 629; 377/2025, sobre instala-
ção de cobertura e banco nos pon-
tos de ônibus nos bairros São Ma-
teus 1 e Parque das Águas; e 3.601/
2025, que solicita a ampliação do
horário permitido para estaciona-
mento na rua Antonio Corrêa Bar-
bosa, entre as ruas Ipiranga e Ran-
gel Pestana, no Centro.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) encaminhou, nesta quin-
ta-feira (30), ofício direcionado
ao prefeito Helinho Zanatta (PSD)
em que solicita a cessão do prédio
da antiga Pinacoteca Municipal,
no Centro, para a instalação da
Unidade de Polícia Judiciária
(UPJ) e de outras unidades da
Polícia Civil. O prédio, localizado
na rua Moraes Barros, abrigou a
Pinacoteca até 2021, quando foi
fechado pelo governo anterior. No
fim do ano passado, foi inaugu-
rado no local o Centro de Forma-
ção Educacional, ligado à Secre-
taria da Educação. Por sua vez, a
Pinacoteca passou a funcionar no
Engenho Central.

“Entendemos que o referido
imóvel, situado na confluência das
ruas Luiz de Queiroz e Moraes Bar-
ros, apresenta localização estraté-
gica e adequada para atender às
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Vereador solicita cessão do antigo
prédio da Pinacoteca para a UPJ

Laércio Trevisan Jr. (PL) aponta que o imóvel, localizado na região
central, vai atender as demandas na área da segurança pública
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demandas da população, uma vez
que se encontra em área de fácil
acesso e grande circulação”, justi-
fica o parlamentar, no ofício.

Ele destacou que, atualmente,
a UPJ está instalada na rua José
Pinto de Almeida, mas avalia que o
local não oferece a mesma centrali-
dade e visibilidade que o prédio da
antiga Pinacoteca. “A transferên-
cia da UPJ para esse novo endere-
ço traria benefícios significativos
para a segurança pública de Pira-
cicaba, otimizando o atendimento
à população e fortalecendo a pre-
sença da Polícia Civil na região cen-
tral”, colocou, no documento.

“Acredito que essa iniciativa
representará um avanço significa-
tivo no atendimento às demandas
da sociedade piracicabana, refor-
çando a parceria entre o Poder Exe-
cutivo Municipal e as instituições
de segurança do Estado”, finalizou.

Esalq/USP; Graciella Corcioli, da
Coordenação Nacional do Profor-
Ext; Fábio Frattini Marchetti, da
comissão organizadora local; pro-
fessor Luciano Mendes, prefeito do
campus USP Luiz de Queiroz; e
Edward Madureira Brasil, profes-
sor titular da UFG.

Já no início da cerimônia, os
participantes acompanharam um
vídeo e uma menção em homena-
gem a Valdir e Gleison, assentados
do Assentamento Olga Benário, em
Tremembé (SP), vinculado ao Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem
Terra. Um ataque armado ocorri-
do no local, no dia 10 de janeiro de
2025, provocou a morte dos dois
companheiros e deixou mais seis
feridos. Valdir e seus companhei-
ros lutavam, há muito tempo, con-
tra ameaças, ataques e tentativas
de invasão do assentamento pro-
movidas por setores privados e po-
líticos da região interessados, ape-
nas, na especulação imobiliária e
fundiária. Em seguida, a grande
maioria dos assentados presentes
se uniu para eternizar frases que
marcaram a trajetória de luta das
vítimas, Valdir e Gleison.

O evento contou, ainda, com
uma atividade socioeducativa que
valorizou a ancestralidade e o res-
gate histórico-cultural de ativida-
des e atores populares, chamando
ao palco o Grupo de Viola Caipira,
composto por Marina Ebbecke e
Gabriel Souza. Juntos, eles ressoa-
ram as duas violas como se esti-
vessem em diálogo.

Após a apresentação dos vio-
leiros, a programação seguiu para
a formação da Mesa 1, um mo-
mento dedicado ao trabalho cola-
borativo e à troca de experiências
em grupo, tendo como pauta a
análise de conjuntura em torno da
agricultura familiar.

A exemplo do que aconteceu
nesse primeiro dia do evento, du-
rante a parte da manhã, os demais
dias seguirão nos mesmos moldes.
Outras mesas virão, assim como
novas expressões artísticas, além
da feira de trocas de sementes e
produtos da agricultura familiar,
do tour pela Esalq e dos cafés agro-
ecológicos. Mais uma vez, autori-
dades locais, estaduais e federais,
bem como coordenadores do Pro-
for-Ext, em nível nacional e local,
prestigiarão o evento.

A coordenadora nacional do

Profor-Ext, Graciella Corcioli, trou-
xe um panorama do programa e
seus desafios. “O programa está
presente em 11 estados da federa-
ção, em todas as regiões do Brasil,
e a agricultura familiar é bastante
diversa nesses estados. Então, um
dos desafios é integrar essa equipe
para trabalhar com essa diversida-
de. Por isso, aqui serão debatidos
temas relacionados à assistência
técnica e à extensão rural. Além
disso, vamos conhecer projetos que
a Esalq possui para integrar ao Pro-
for, porque o Profor tem essa capa-
cidade de levar tanto as nossas ini-
ciativas para o campo como tam-
bém trazer outros projetos desen-
volvidos por outras instituições.”

O pesquisador e membro lo-
cal da organização do evento, Fá-
bio Frattini Marchetti, falou das
expectativas em torno do encon-
tro: “Este evento reúne 100 par-
ticipantes, entre gestores públicos,
especialistas, autoridades e as-
sentados da reforma agrária,
para discutir o tema da agricul-
tura familiar. Estão em pauta a
agroecologia, a luta pela terra, os
sistemas e os trabalhos de assis-
tência técnica e extensão rural.
Esperamos avançar nos debates
sobre esses temas e conseguir ar-
ticular diferentes instituições –
entre elas, a Esalq, a UNESP, a

UFSCar, o Instituto Federal de
São Paulo, o Instituto Federal de
Minas Gerais e a Universidade
Federal Fluminense –, unindo
essas equipes para trabalhar em
conjunto, pensando no desenvol-
vimento rural sustentável.”

Anfitriã do evento, a diretora
da Esalq, professora Thais Vieira,
comentou sobre a aproximação
entre a universidade e as esferas
do poder estadual e federal em prol
da agricultura familiar. “Em 2023,
a Esalq/USP assinou um termo de
cooperação técnico-acadêmica e ci-
entífica com o MDA, e esse projeto
acaba sendo um dos pilares dessa
cooperação, especificamente com
a participação da Esalq e de ou-
tras universidades. Ele envolve
não somente professores, mas
principalmente recém-formados,
que tornam-se residentes, além de
alunos de graduação bolsistas que
atuam sob a supervisão do coor-
denador, cada um na sua unida-
de, com intervenções que levam co-
nhecimento, treinamento e pro-
movem um alinhamento nos as-
sentamentos, introduzindo tecno-
logia e novas práticas para que
esses assentamentos, que estão ao
nosso redor, consigam ingressar
com cada vez mais força no cená-
rio da agricultura e dos sistemas
agroalimentares do Brasil.”

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, esta-
rá nesta sexta-feira (31) em
Piracicaba, onde participará
do I Encontro Regional do Pro-
grama de Formação em ATER
para Assentados da Reforma
Agrária (Profor-Ext) e Contri-
buições para a Agenda 2030.
O evento será realizado na
Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) e reunirá agricultores
familiares, assentados, estu-
dantes, pesquisadores e re-
presentantes do setor agrário.

Na ocasião, Paulo Teixei-
ra apresentará as ações desen-
volvidas pelo MDA voltadas à
reforma agrária, destacando
programas de assistência téc-

Paulo Teixeira apresenta
ações do governo federal

nica, extensão rural e políticas
públicas voltadas ao fortaleci-
mento da agricultura familiar.

A presença do ministro em
Piracicaba reforça o compro-
misso do governo federal com
o desenvolvimento sustentá-
vel da agricultura familiar e a
implementação da Agenda
2030 da ONU, que busca so-
luções para a erradicação da
fome e a promoção da agri-
cultura sustentável no Brasil.

Antes de seguir para Pira-
cicaba, Paulo Teixeira partici-
pará, pela manhã, da abertu-
ra do Encontro Agroecológico
de Meliponicultura e Economia
Solidária, na Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar).
O evento discutirá os desafios
socioambientais do setor.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão e mutirão atendem
cinco bairros neste sábado (1º)

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, realizam mais
uma ação do arrastão e mutirão
da dengue no sábado (1º). O ar-
rastão acontecerá das 8h às 14h,
nos bairros São Jorge, Santo Anto-
nio e Paineiras, com ponto de en-
contro no varejão, ao lado do
Terminal São Jorge e o mutirão
das 8h às 12h, no bairro Morum-
bi e Noiva da Colina. O objetivo
das ações é o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e
febre amarela urbana.

De 01/01 a 28/01 de 2025 –
em dados provisórios – foram
1.025 notificações para dengue
com 83 casos positivos e 0 óbi-
tos. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2024, foram
2.083 notificações, 787 casos
confirmados e 0 óbitos. Em
2023, foram 378 notificações, 20
confirmações e 0 óbitos.

PREVENÇÃO - A aplica-
ção da vacina contra a dengue
em crianças e adolescentes na
faixa etária entre 10 e 14 anos
segue em Piracicaba. Para rece-
ber o imunizante é necessário
apresentar documento de iden-
tificação com foto, Cartão Pira
Cidadão ou Cartão Nacional do
SUS. A imunização acontece em
todas as unidades de saúde da
cidade, de segunda a sexta-fei-

ra, nas UBSs das 8h às 15h (ex-
ceto UBS Paulista – antigo Crab)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

Alguns dos cuidados mais
importantes para a prevenção
da dengue são utilizar repelen-
te, principalmente em lugares
fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar gar-
rafas com a boca virada para
baixo; limpar sempre as calhas
dos canos; não jogar lixo em ter-
renos baldios; colocar o lixo sem-
pre em sacos fechados; manter
baldes e caixa d’água devida-
mente tampados e piscinas com
colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar
latas de alumínio antes de serem
descartadas para não acumular
água e lavar bebedouros de aves
e animais pelo menos uma vez
por semana. Em caso de suspei-
ta da doença, entrar em conta-
to imediatamente com a unida-
de de saúde mais próxima da
residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

Com o propósito de otimizar o
planejamento de programas, inici-
ativas e ações sustentáveis em prol
do desenvolvimento do Turismo
em Piracicaba, a Secretaria Muni-
cipal de Turismo disponibiliza no
site turismopiracicaba.com.br o
link da pesquisa online anual de
Percepção do Turismo, que está na
5ª edição e é coordenada pelo Ciet
(Centro de Inteligência da Econo-
mia do Turismo), da Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo. A pesquisa pode ser res-
pondida até dia 9/02.

Em comunicado digital, o
Ciet informou que as cidades que
alcançarem amostra mínima de
200 respostas terão acesso aos
resultados de forma individua-
lizada. “É por isso que convida-

mos a população a participar,
porque ter acesso aos resultados
é fundamental para a análise da
percepção que as pessoas têm
sobre o Turismo na cidade e,
deste modo, podermos eleger as
prioridades na gestão do Turis-
mo, com foco na geração de ren-
da e movimento da economia”,
comentou a secretária municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

A pesquisa é anônima e não
há nenhum tipo de identifica-
ção obrigatória do responden-
te. As perguntas tratam da re-
lação do turismo com fatores
econômicos, ambientais e soci-
oculturais. Não é preciso escre-
ver respostas, apenas assinalar
o item que melhor corresponde
ao pensamento do participante.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria disponibiliza pesquisa
online de percepção do setor

Isabela Borghese

Passarela pênsil oferece visão privilegiada do Rio Piracicaba
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- "Óia nóis aqui outra veiz"

- Huuumm tá custando caro
hein?

- No "finar vemô isso".

- O XVZÃO tá como? Tá so-
brando "cumpadre".

- Nem a chuva segura o XVZÃO.

- Muito menos a "Briosa"

- O jogo foi feião mesmo,
mas o importante são os
três pontos.

- Em determinado momen-
to a "Portuguesinha" pare-
cia cachorra capado.

- Cruzava, cruzava e não sur-
tia efeito.

- Agora é domingo no "Ba-
rão", o Santo André 13º co-
locado é o adversário.

- O torcedor do Nhô-Quim
promete "lotar" o estádio.

- Mauro Silva foi um "leão"
em campo, volante clássico
não deu chances para o ata-
que do adversário.

- Mas o destaque fica mes-
mo para o "pequeno-gran-
de" Arthur.

- O atacante entrou na se-
gunda etapa, e em jogada
individual marcou o gol
da vitória.

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "Passe de Letra" pela Rá-
dio Difusora AM 650, repórter e chefe da equipe
de esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
veterana AM 650, colunista de A Tribuna Piracica-
bana, gestor comercial e apaixonado pelo XVZÂO
"sem querer ser dono dele".

- Moisés reclamou muito e
tomou o amarelo, terceiro
na temporada estará sus-
penso no domingo.

- Ainda bem que o alambra-
do do Barão é perto do ban-
co de reservas, vai conseguir
passar as informações aos
seus comandados.

- Quer saber? Já vai lustran-
do o troféu e colocando a
bandeira do alvinegro na
sala destinada as equipes da
A1. Tamô chegando.

- A equipe "Passe de Letra/
TV Metropolitana" vem dan-
do show nas transmissões
AO VIVO dos jogos do XVZÃO,
dentro e fora de Piracicaba.

- Ronaldo Ducatti, Jonas Pa-
risotto, João Paulo Araújo,
João Luís Almeida, Bisteka,
Toninho Inforçato, Enzo Oli-
veira e Tarantini sob a dire-
ção geral de Danilo Telles
estão "brilhando". Parabéns
a todos.

- A confiança da galera tá
como? A um milhão por hora!

- Vamos com o XVZÃO,
juntos para a primeira di-
visão e voltar ao cenário
nacional.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem,
"eita como nóis gosta des-
se time".
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Fisioterapeuta da Unimed estreia como coautora de guia da ANS

Luiz Tarantini

Nem dificuldades extracam-
po conseguem parar o XV de Pi-
racicaba. O jogo contra a Portu-
guesa Santista, válido pela 5ª ro-
dada do Paulistão A2 2025, co-
meçou na quarta-feira (29), às
20h, mas, devido às fortes chu-
vas ao longo do dia em Santos,
que persistiram até o início da
partida, somadas ao estado im-
praticável do gramado, o árbitro
Gabriel Henrique Meira Bispo
suspendeu a partida aos 2 minu-
tos do primeiro tempo. A FPF (Fe-
deração Paulista de Futebol)
adiou o jogo para esta quinta-fei-
ra (30), às 15h, no mesmo local.

O XV de Piracicaba entrou com
uma formação totalmente defensi-
va, com três zagueiros e dois vo-
lantes de contenção. Léo Gobbo e
Mauro Silva ficaram responsáveis
por essa função, enquanto o meia
Rodolfo comandava a armação das
jogadas de contra-ataque, explo-
rando a velocidade de Igor Bolt e a
força física de Anthony. O campo
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XV supera chuva, campo ruim e
Portuguesa para vencer mais uma
Devido as fortes chuvas, a FPF (Federação Paulista de Futebol)
adiou o jogo para esta quinta-feira (30), às 15h, no mesmo local

O próximo compromisso do XV é domingo (2), às 18h, no
Barão de Serra Negra, contra a equipe do Santo André

Divulgação

A fisioterapeuta Tainá Trida-
palli Noronha de Brito, da Uni-
med Piracicaba, acaba de estrear
como uma das coautoras do Guia
da Gestante: Passo a Passo para o
Parto Adequado, editado pela
ANS (Agência Nacional de Saúde
Suplementar), em parceria com o
Hospital Albert Einstein e o Insti-
tute for Healthcare Improvement.
A publicação, que reúne especia-
listas renomados do Brasil, abor-
da temas essenciais para um tra-
balho de parto saudável e adequa-
do, incluindo o preparo perineal,
área em que a profissional colabo-
rou com sua expertise. O conteú-
do está disponível no site oficial
da agência reguladora.

A oportunidade de participar
surgiu em 2021, quando Tainá
recebeu o convite da coordenação
materno-infantil da Unimed Pi-
racicaba e da equipe da Unimed
Medicina Preventiva, durante a
participação da Cooperativa no
Projeto Parto Adequado da ANS.
“Foi um período desafiador, pois
estávamos em plena pandemia e
eu atuando em home office devi-

encharcado dificultava a movimen-
tação do time piracicabano, que
enfrentava poças d’água e a forte
marcação do time santista.

Do outro lado, o que se via era
o desespero do adversário, que in-
sistia nas bolas alçadas à área do
XV e, em alguns momentos, che-
gou a levar perigo à meta defendi-
da pelo goleiro Pegorari. O XV se
defendia bem, mas não conseguia
impor seu melhor futebol, pois qual-
quer tentativa de colocar a bola no
chão tornava-se inviável. O primei-
ro tempo terminou com o placar
inalterado: 0 a 0.

Na volta para o segundo tem-
po, os dois treinadores começaram
a fazer mudanças, mas o panora-
ma da partida permaneceu o mes-
mo. Até que, aos 27 minutos, Ar-
thur, que havia entrado no lugar
de Igor Bolt, em jogada individual,
conseguiu vencer o gramado e seu
marcador. Ele entrou na grande
área pela diagonal e fuzilou o golei-
ro Tom, marcando o único gol da
partida. Após o revés, a “Briosa” se
lançou ao ataque, mas, sem orga-

FICHA TÉCNICA

Portuguesa Santista 0
XV de Piracicaba       1

Público: 558 torcedores
Renda: R$15.640,00
Estádio: Ulrico Mursa
Árbitro: Gabriel Henrique Meira Bispo | Assistentes: Italo Magno de
Paula Andrade e João Petrucio Marimônio de Jesus dos Santos.
Cartões Amarelos: Portuguesa Santista: Kadu Santos, Léo Gaú-
cho, Wellington Fraga, Tcharlles, Elias Ceará | XV de Piracicaba:
Rodolfo, Matheus Carvalho, Samoel Pizzi, Moisés Egert (técnico)
GOLS: XV de Piracicaba: Arthur – 27’2T

PORTUGUESA SANTISTA: Tom; Dieguinho, Wellington Fraga, Léo
Gaúcho (Elias Ceará) e Alison (Tom Farias); Bruno Azevedo, Kadu
Santos, Luizinho (Jadson) e Léo Mancha (Jonas); Lucas Vieira e
Tcharlles. Técnico: João Valim

XV DE PIRACICABA: Pegorari; Barboza, Gilberto Alemão e Leo
Gobo; Marlon (Luizão), Emerson Muller, Mauro Silva, Rodolfo
(Samoel Pizzi) e Caíque (Jean Carlos); Anthony (Matheus Carva-
lho) e Igor Bolt (Artur). Técnico: Moisés Egert

nização e qualidade técnica, não
conseguiu reverter o placar. No
apito final, vitória do XV por 1 a 0.

O próximo compromisso do
XV é neste domingo (2), às 18h, no
estádio Barão de Serra Negra, con-
tra a equipe do Santo André, 13º

colocado na classificação, que foi
derrotado em casa pela Votuporan-
guense. Com a vitória, o time de
Votuporanga deixou a lanterna da
competição. O XV mantém a inven-
cibilidade e volta a ocupar a lide-
rança isolada do campeonato.

do à minha terceira gestação. Foi
gratificante colaborar em um
projeto tão relevante para as ges-
tantes do País”, destacou.

No material, a profissional
aborda a importância do prepa-
ro perineal para a saúde física e
emocional das gestantes. “Du-
rante a gestação, o corpo da
mulher passa por mudanças sig-
nificativas que preparam a região
vulvoperineal para o parto. Prá-
ticas que fortalecem a muscula-
tura do assoalho pélvico, como
exercícios específicos, ajudam a
minimizar traumas e promovem
um parto mais seguro e confor-
tável”, explicou.

Segundo a fisioterapeuta, o
treinamento dessa musculatura
também contribui para o alonga-
mento e a capacidade de contrair
e relaxar os músculos vaginais,
elementos fundamentais durante
o trabalho de parto. Ela enfatiza
também a relevância de auxiliar
as gestantes nessa jornada.
“Quando a mulher desenvolve a
consciência corporal e trabalha o
assoalho pélvico, tudo flui melhor

 Tainá Tridapali Noronha de Brito: material
integra o Movimento Parto Adequado
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no trabalho de parto, independen-
temente da via escolhida, seja ela
normal ou cesárea”.

Carlos Joussef, presidente da
Unimed Piracicaba, elogiou o guia
e o trabalho da colaboradora, que
atua na cooperativa médica há 13
anos. “Estamos orgulhosos de

contar com profissionais dedica-
dos como a Tainá, que contribu-
em significativamente para a saú-
de e bem-estar das gestantes. Este
conteúdo é um reflexo do nosso
compromisso com a excelência no
atendimento e no apoio às futu-
ras mães”, declarou Joussef.
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COMDER questiona junção de secretarias municipais
O Conselho Municipal de De-

senvolvimento Rural de Piracica-
ba (COMDER) entregou, terça-fei-
ra (28), um documento ao prefeito
Helinho Zanatta (PSD) manifestan-
do preocupações em relação à re-
cente aprovação da Lei Comple-
mentar que reestrutura a adminis-
tração municipal. O principal pon-
to destacado pelo conselho é a jun-
ção da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento (SEMA) com a Se-
cretaria do Meio Ambiente.

A decisão de elaborar o docu-
mento foi tomada em reunião ex-
traordinária no dia 17 de janeiro

de 2025. Segundo o COMDER, o
texto destaca os avanços obtidos
pela SEMA nos últimos anos e pro-
põe ajustes para que projetos em
andamento tenham continuida-
de, beneficiando os agricultores e
a produção de alimentos saudá-
veis no município.

O presidente do COMDER,
Ademir de Lucas, afirmou que
a iniciativa busca assegurar que
as mudanças administrativas
não comprometam as políticas
públicas voltadas ao desenvol-
vimento rural e à agricultura
familiar em Piracicaba. A decisão de elaborar o documento foi tomada no dia 17 de janeiro

Divulgação
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Linha de ônibus 403 terá ajuste de horários a partir de sábado
A Prefeitura, por meio da

Secretaria de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes, in-
forma que a partir do dia partir
de sábado, 1º/02, a linha 403 -
Lago Azul/Conexão Artemis,
terá seus horários ajustados nos
dias úteis e sábados. A medida
tem por objetivo alinhar o ho-
rário da linha 403 ao da linha
401, que teve seus horários ajus-
tados para eliminar atrasos.

Saída de Artemis (Cone-
xão) sentido bairro: Dia útil:

4h18; 4h40; 5h30; 6h25; 7h10;
8h10; 8h40; 10h15; 10h47;
11h17; 11h45; 12h13; 12h55;
13h45; 14h30; 15h20; 15h55;
16h30; 17h;  17h35;  18h10;
18h42; 19h40; 20h40; 21h30;
22h10 22h55; 23h25 e 00h00.
Sábado: 4h18; 4h50; 6h55;
7h40; 8h30; 8h55;  10h25;
11h15;  12h;  12h45;  13h30;
14h15; 15h55 17h55; 18h55;
21h30; 22h25; 23h10 e 00h00.

Saída do Colinas sentido Ar-
temis (Conexão): Dia útil: 5h;

5h50; 6h45; 7h30; 8h30; 8h58;
10h35; 11h05; 11h35; 12h03;
12h31; 13h15; 14h03; 14h48;
15h38; 16h15; 16h50; 17h20;
17h55; 18h30; 19h02; 20h;
20h58; 21h48; 22h28; 23h13;
23h43 e 00h15. Sábado: 5h08;
7h13; 7h58; 8h48; 9h13; 10h43;
11h33; 12h18; 13h03; 13h48;
14h33; 16h13; 18h13; 19h13;
21h48; 22h43; 23h28 e 00h15.

UNINORTE - A partir de
segunda-feira, 3/1, a linha 507-
Parque Automotivo, no horá-

rio das 17h40 (horário de sa-
ída do Parque Automotivo),
irá atender ao bairro Uninor-
te. A medida tem como objeti-
vo atender os trabalhadores
daquela região.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/
linhas-e-horarios/. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 121-8484 ou pelo
WhatsApp (19) 99635-6587.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. VALQUIRIA RODRIGUES
GONÇALVES faleceu anteon-
tem, na cidade de Sorocaba/SP,
contava 66 anos, filha do Sr. Ary
Rodrigues, falecido e da Sra.
Maria Zoca Rodrigues, era ca-
sada com o Sr. Jarbas Roberto
Gonçalves; deixa os filhos: Fa-
bio Gonçalves, casado com a
Sra. Karoliny Almeida Gonçal-
ves; Vitor Gonçalves, casado
com a Sra. Petra Kohles e Ca-
mila Gonçalves kohles, casa-
da com o Sr. Andreas Kohles.
Deixa os netos: Jorge Segato
Gonçalves; Otavio Segato Gon-
çalves; Laura Almeida Gonçal-
ves e Heidi Kohles, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 10h00 às
13h45 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às
14h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. YVANETI GUIRADO faleceu
ontem, na cidade de Jau/SP,
contava 78 anos, filha dos fina-
dos Sr. Ayrton Guirado e da Sra.
Maria Antonia Aparecida Guira-
do, era casada com o Sr. Anto-
nio Helio Artur; deixa os filhos:
Adriana Guirado Artur, casada
com o Sr. Carlos Alberto Kenji To-
niguchi; Daniela Guirado Artur,
casada com o Sr. Ednei Franco
e Henrique Guirado Artur. Deixa
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. O velório iniciou-se ontem
das 20h00 às 14h45 na sala
“Safira” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, seguindo o féretro às
15h00 para a realização da Ceri-
mônia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ALVES DE GOES
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 76 anos, filha dos
finados Sr. Lazaro Alves de Goes
e da Sra. Lazara Maria de Je-

sus, era casada com o Sr. José
Nilton da Silva; deixa os filhos:
Valdeci Alves de Goes; Angela
Maria Goes Alves, casada com
o Sr. Fabricio Alves; Vanildo Al-
ves de Goes de Almeida; Vanes-
sa Goes de Almeida Costa, ca-
sada com o Sr. Daniel Barbosa
da Costa; Daniel Alves de Goes
de Almeida e Cleonice de Fati-
ma Souza. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 09h00 às 16h00 na sala
“Rubi” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 16h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NILDO LUIZ DA SILVA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 50 anos, filho do Sr. Luiz
Antonio da Silva, falecido e da
Sra. Anedina Campos da Silva,
era casado com a Sra. Giovana

Pereira Muniz da Silva; deixa
os filhos: Wilton Gomes da Sil-
va; Lucas Muniz da Silva e
Luan Muniz da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje saindo o féretro às 10h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas.

PROFESSORA SRA. EDENIR JA-
COB DE OLIVEIRA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 83
anos, filha dos finados Sr. Ene-
as Ferreira de Oliveira e da Sra.
Maria Jacob de Oliveira. Deixa
filhos, genro, nora, netos, de-
mais familiares e amigos. O cor-
po será transladado hoje, para
o Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba às 11h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. INÊS BORTOLETTO POS-
SIGNOLO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
82 anos de idade e era viúva
do Sr. Dionisio Possignolo. Era
filha dos finados Sr. Jorge Bor-
toletto e da Sra. Elisa Pezzato.
Deixou os filhos: João Jorge
Possignolo; Valdemar Antonio
Possignolo casado com Palmi-
ra Valdete Marchi Possignolo;
Claudinei Possignolo; Claudi-
zete Aparecida Possignolo Fa-
ria casada com Nivaldo Faria;
Andreia Renata Possignolo.
Deixa ainda 11 netos, 05 bisne-
tos e demais familiares. O seu
sepultamento deu-se ontem as
09:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
sala A, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DENISAR ULICES faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 71 anos de idade e
era casado com a Sra. Rosa
Izabel Bacchin Ulices. Era filho
do Sr. Santiago Ulices Martins

e da Sra. Santina Spada Ulices,
falecidos. Deixa os filhos: De-
nisar Ulices Junior casado com
Jaqueline Parra Ulices e Julia-
na Izabel Ulices de Lima casa-
da com Marcus Vinicius Nasci-
mento de Lima. Deixa 03 netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 14:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala -
A, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. HELOISA BEATRIZ JUN-
QUEIRA AMALFI faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade e era viúva
do Sr. Antonio Amalfi Junior. Era
filha do Sr. Alvaro de Oliveira
Junqueira e da Sra. Beatriz
Montenegro Junqueira, faleci-
dos. Deixa os filhos: Rosana
Amalfi Ferraz viúva de Fabio
Ometto Ferraz, Marcelo Eduar-
do Amalfi casado com Maria
Angelica Penatti Pipitone, Mau-
ricio Carlos Amalfi, já falecido
foi casado com Selma Azzi

Amalfi, Sergio Augusto Amalfi
casado com Renata Andia
Amalfi. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 06, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BARROSO DE SOU-
ZA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 76 anos de ida-
de. Era filho da Sra. Raimunda
Olga Albuquerque Barroso e do
Sr. Gregorio Lopes de Souza,
falecidos. Deixa os filhos: Luci-
ana Barroso de Souza, Andre
Barroso de Souza, Eduardo
Barroso de Souza casado, com
Carolina  Ramalhete Vieira, e
João Pedro Martini Barroso.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O Velório ocorrerá
hoje na Sala Esmeralda no

Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba a partir das 15:00hs
até as 16:00hs, em seguida
ocorrerá uma Cerimônia de ho-
menagens póstumas no Salão
Nobre também no mesmo lo-
cal. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

LEANDRO AUGUSTO CAMPI-
ON faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 34 anos de
idade. Era filho do Sr. Evandro
Jose Campion e da Sra. Geo-
vana de Fatima Souza da Silva
Campion, falecida. Deixa os fi-
lhos: Geovana e Gustavo. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-a hoje as 13:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Saltinho, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Saltinho. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555



A14
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 31 de janeiro de 2025



A15
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 31 de janeiro de 2025



A16
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 31 de janeiro de 2025


